
U W 5 0 . S a n a , ioms lü nsFslirsradMMs. i. m i 

Diario republicano - Tos eálciones fiarías 
f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y extranjera , Ar f e s , C ienc ias y LUerafura 

*«»««»cldB: narseleao. «tal . y 60 ai moa. rn»t» , pta». «trtm, SstrBD^e« ylMk««rtai, 

SK^dUlers Biancbs, S bis, bafos. \\ P í a n JRMf, 7, b»/os. Toláfeno MO. 

SANTO UBt QIA.-San Manauoto V Alvaro do Córdoba. 

De enorme trascendencia social, ha sido el descubrimicn' 
to de eáte nuevo Compuesto Arseiúcal. Hemos demostrado 
hssta la evidencia qu* debidamente admiaistrado cura rs-
dica iuKi í tc la sifilis y las cniermedades de la piel, que obra 
como el má* poderoso de los reconstituyentes, siendo á pe-
quedas dosis el más excelente depurativo de la sangre y de 
los humores, E l habar conseguido que sea completamente 
inofeasivo para el orcanismo y que pydiera administrarse 
i sotas Iri sido otrtj de los motivos de su sran renombre. 
Dice un eminente Doctor, E l JCfl'3' ^do de un médico eipc-

'"jmentado, triunfa en el 90 ?(» de lo» casos. — Depositarios en Barcelona: Hijo 
Qe Jo^í-^g^»! y R i b ^ . S . en C , Barcelonib — Correspondencia y pedidos: 

F E D R O Romao v H C R M A H O S . - O R E N S E 
^«ntrp de preparación: Juan Vidal, Farmacia y Laboralono, Orénse*Mace da 

M A L n D I M A l a s s a l e s k o c h 
• • • P ^ L . I I U l U Cnran 8ÍQ SOWOAR a l O I E R A R 
¿ i DE ^ V # B i I I V todoa los malos da l a U R E T R A , 
T A S I T A T A ' V E J I G A y RIÑOVES. niintan las E S T R E C H E OES, curan el C A -
nuu, ^e 'a V E J I G A , calman al momento los horribles dolorea oí orinar, dtsmi-
2rp í1 e' ^e"e0 frsouanto y limpia la orina de posos blancos, purulentos ó de san-
sonh- ri,,J0" crónicos se cortan sin peligro. Las Salea Kocn no tienen rival, y 
^ " nien conocidas de médicos y enfermos.—Se vsnden á 7 ptius. en boticas España. 

J^ulla por caria gratis al Dr. IZATEOS, Pía. Sol-Arenal, 1,1.", M A D R I O . 
^ ^ a r c e l o n a : 5. Pablo, 19- Irütcesa, í: Sacs Vidal r Mbas; Rbla. riorea, 4. 
D J ^ V J I O S G A B E S A destp«oc« coa la EamSoranlaa OaXdntro en S 

^ w < U V 4 b « minotoa. Rambla Plore». 4. Palsyo, 9. y famadas. 5 pesetas caja 

Enfemedades do la piel y de loa Organo» 
ffoalíale». Oonanita de U y media A X y 
de 6 * 7, Galio Ta l len , o*" 2». «atraraelo. . C A S A S A 
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>iQmco I B scehxS • 
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LOS I B 

NINGÚN MED 
M ha fiitoiflcadd. nl Imitad 

A N T I S É P T I C A S 

• * ^ro^rte i * U * s M * * ' 
hay qu« pedirla» é instettr ,ha«t» ol)«enertii^ 

y la dlraccldn del Onlco wnmto* > 
proprléUflo B . C,MM?*T' 

lMtfela4í l*«i^ í.nx.wétttlco Doa ANTON* 
Con U N A C A J A de 

f A S T I L L A S fALDA 
se e r i í a , alivia y c o r a 

« o d a s ! « • «»nf«<rmedLadlea 
«»« tas v í a » r e s p l r a t o r t a a 

La caja: Ptas t . 6 0 
18 DEJARSE ERGAIAF 

Agentes R^nénle* J 
F E R R E R y Cr 

t « i «ÍÍ J 

F i r m a l . ' \ 



PflWnrfldftTPí' £ ' BONO COMERCIAL da opción ntenvualmente á muy importantes 
vtliupiQUUiuu- premios en metálico. Es ei obsequio más práctico oae puede obuncrse. 
Exíjase al comprar en las tiendas un BONO COMERCIAL. Dentro pocos días tedoa 
los buenos comercios lo regalarán á sus compradores. Garantía, en el Banco Hispano'* 
TMÜIMIV?aa0' ^e"!ii3 t̂:ner'i* ^ a ^ u t i a ' ^0^' calle| Petrás Pa!ac'^J^<^^j[ 

T E A T R O S 
J e a t r a P r i n c i p a l P^S « l » ^ 
^ 1 1 " '.H > • (S acto»), arreglo S lo Meen» catalana ,̂ 

Ak ' J R L A . 3Eá5 J k . < 3 r A . S . 
'•'bra salfrlca «IHO se reprcaentá en París trni» de 400 «eccu. — Maflaim, raarte* toonr» 4» mmmr 
•'•"ífirisa cre"Cl(>n de la señora Xirgu, - Miércoles,, tarde; toowa 4» » despacho en Contadorla. 

1 •mor. — Noche: «aba**». 

*JBMíBsa-
0 A T A I . A 
Primera actrlzrRÁFAEÍTA'ABXDIA. - ffrty; lima», noche, é las 9 j cuarto: La comedio en ! 
•CIO Joscflna, 5) o] árandioso drama en 5 actos, de Lope de Vea», 

Compaílfa 
p] cininente orimer^acto 

f u á y el grandioso drama en '< actos, de Lope de Vega, 
E L C A S T I G O S I M V E N G A N Z A 

Mañana: ¿osenoft ¥ E l oastlgro sin -cenganza, — Miírcnles. tarde: Ramlet. — Necfeet 
« M o U A e l Oaat&fiar y S I desdén oon el dwK-ítn. -Jueves, tarde: S I enaUg* vm-
• u x k . — ge despacha en contaduría. 

T e a t r n T Í V A H Hoy,Jnne->,t9rde, í lasBycnarto. -Bafaeas . 0'70. - Entrada, C S Í 
V W M U .&xvv«a geU». - Deiiooao varraoutli.-Por i.^yúnica w»(5actos>, pe» 

L A M U J E R D I V O R C I A D A -
^í'xJloao dúo de A. Arríela y M, Fernindeí - El predoso baile americano «El Toaslelf* se l po-
jeUr diJoi de Ion paraguas por la Montero y Pepfn. — Noche, A los 9 y media: I . * Bfeotea A«l dt-

0*el>, por la Montero y Pepln. — 8.° E<lto cg lg^t j '^""A' 

¿«anta arada d^Kh^ali^s^Vmanós^Quintaro! ado n u e « o - En ensayo; » • aucr* 
'•W «•Pronto:fclprlsolpa «adío. 

^ • » t r o N o v e d a d e s Hoy, lunea, á las o, aran mallneo. La enalat Brau», de éxito 
reconocido. — Butaca con entrada. 1 peseta. Entrada señera!. 
25 céntimos.—Kocho, é las 9 y cuarto. - 1.* 

MES» ^ Q b l F J H ^ k m 
!iuíí.e,'<,-ta mi» UunosadB cuantas se han estrenado hasta el í lai la Iiermoea, I * mis discutida í e t 

"«'mosa partitura—a.» Debut importante. 

X a a H Y S Z S stdol̂ 8 pentomime dansant), estrella de L'Etoila Pnlaco de París. La radíica de los bdüaMes ba 
nilnii^PI'l8 expresamente p»ra I A Ohry&is, por el cfilelwe coinpoaltor íraucóa M. Colo.BoMfedl 
^nwro fn* ~ * , ^ K . . « . . i . , h*¿t A * de parií. Decorado » atrezo dt pro pie" iiaJfJüt montado por el cilebro M. -Si-Cloat da In I 
•a «e Mlle. C i l i o s , hecho por Royeícalle <ja MilM. 

7 » . " « e v o endita, lo c&ntliros. Ki aarra Cal Sol.—A 

«twti «In fi^ai -^üéfcclYs'dVceñíia. srandcí fuuclanos. 
liS'mSÍ*'^- «9 acto». S). exlraio de Á v « í f u n l a r Í H n d » f ( 3 k Triarfo de ««£a 
'5?í?ii¡?ís,Vu<."t«i,o .? maotro Vivas, * a . * * * & » _ * « * * » V i » f t i a Srmp»ftía - Iidwr-



>> i iiiri 
E i d o r a d o . - Tea t ro de Caialuf ia . -CompaSía LflRRa-I»a Ri\?fl 

• ana 

HOY, LUMES, O A OS ifl09A. t 
B E - N E F » G O i 

áe IB primer* adrlt r;>Ti^ 
O A R L O T A P L , t 

• < LenñcVn cbtnertt» ''"» ficto»i <íe Sí-rntln y )n«'niln Atvarea QHÍFI- ^ 
i tero, Vunila, d« u « m o j « « CoTKUWU cu barcelona <lo la comuiUa • 

5 C O N P L U M A S D S P A V O R E A l * . 
»*, Oon plnana *» pava r*M f Vn»-
I.JÍ»: i ..'•'•> 

A liMt!né*fe. -M3BafiS. rtfarlí 
tal* « j U i mujore». —PJMUO 

* * *- * * * * ^ ^ » M A * . A A A A A 4. ^ A A /V 4 

1 P E S P T O t . P A : O g Í . A ¿ ^ O M P i t ^ y A 
E>itrHoríH"arlB»fu,iclPi'«»,,-T-Ter''* ta)* d« Ua mii*t¿t,-N'.cfie: I.a co 
r»». — Se despedía contMdiicla 

;nj»}#6o $ Pav
ía. Ae loa mai* 

J 
— 

í 
6 I N D I O A T O A U T O B S — — ~ ~ É 

D f f A W A T l O O C A T A t A ^ I S f 
. St ínel i oTxrt l i b .name^t a' ntARr y í 12 DIMRCIÍR'S OR MCOA.-DetalU Mr cartellt. 
InauSuraci'S rfe In IcmppraJo, rIH,';rtwe pr «ini fah fej «etrenea «te 

f L O R S D S C í t ó L E y T O ^ R É t O J t R E T E S 

Itoy, Inncs, in deTebiero.-A tan 9, prájráoia extrn.eoljsalr Éfandloao éxito: El drama t n ctu-
Iro actúa, Ululado . . . tn, rf—«"^-«vTfv*r 

1 8 0 8 , <?. E L S I T I O D E T C E B O N A ^ 
ronrt lis->du/loe .rueínt V 'c:nl' 'res. ».i í- »••> di ".'.!<•. i i-.wri:o Cuadro pléiiloj y llflpei^OBaa 
on eerts'ia -TpTmiitafC i.v f;ir.ció T n cj estreno «a ests tChtro de ta aia.iiT.oea obra en 4 actot, de 
ÍÍOB Alirpdó Pallardó, c m el titulo M 

MM; iiaae IH 
r j a r t , © dF» B31 t s l t l o ' a * C Í o p d f c Í A ) . ' ; I 

D1'1" drc-ireelooe» Mieíin —N'irpi,'-oJnron'parseria.^-Or*n ar t̂noate.—Honor y aluria é ios bireea 
ae I» I <l« pemterxia uoatí t Velürde,rAlvarei de Castra f AitortlSa de Arag in. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T E A T R O T B I T T N P I 

y oiroe íe ¡rari ¿xllo. 

: r ± i ¿ t l 7 ESTRENOS, 7 
:; H ¡chas de fuejo 



WOV, ÓIJNES, SESIONES COMPLETAS DE 4 A 7 TARDE V DE 8 A 18 NOCHE 

de verdadero e«tr«nOi entre elISK 

B E T E B U E L 
F Í N I C O i o s E I O O J S T O M i p p s ^ ********* 

,,Pflcosin entradas, r peseta.-Preterenci». 50 céntimo»-Platea, 25 c*ntlmo«.-Priniaí pino, 
'ycentlaios vtefundo 10 cintimos. 

Hoy. lunés. ejitraordiiwrla peHcula dramítica de la aeredltada casa Qaamont 

ÍI.OOO metros.) 

"mUU !• U l l H» 11U¡|UU) I b V U b l l U UilUbUU, UM*>MVbll IHi MU I I H WhHUUbVy 
O E S V H J N T t T i e . A S O E X J N T O R - H I R - O - J X J K K . O X T I S T A . 

U l t i m o d i a d e l a s d e g r a n é s s l t o 
L o s a m a n t e s d e T e r u e l , C l f t imos d í a s d e R o b e s p l e r r e . 
Maflana, uiarten. 3 \ ¿ C C I ^ I I ^ ^ 3 k w Entre otro» estreno» 

£ 1 , G U I A D O S E S U A M I G O 
(800 metro») Vitascop*, 

« :H«y, tanca. A bene
ficio di:I público. 

ü i i o n É M i P N O | f i 8 M a 
X i a p e q u e ñ a o b r e r a « - F u g a a e R o b i n e t 

J E S B . E J I S . O A. ¿ í I M A - D K - Ü : - ES^J H K K - M ^ V N - A . jotra». 
Maíiana, extraordinario estreno ce 800 mStro», marca Vitaacot, .. 

~:^r=r C R I A D O D E SU AMIGO = = 
'^Hmamente. estreno Pathí di 700 metrois, „ _ r ^ -

P E L I G R O S Y ATRACTIVOS D E P A R I S 



A J T H o y , l u n e s , C a r t e l M o n s t r u o . 3 0 8 , 
B E N B n c X O D E fcAB 

H E R M H N H S D E Ü I G H E 
D E B U T B C N S A C I O N A L N U E V O E N B A R C E L O N A 

L E S F L O R E N T I A S 
dnaliiUs Italltaot únicoi en al manJA -FenSmeno vocal do ta Scali da MUAa. 

I iA C E N Z A I i Y N U N C A B I E N P O N D E R A D A 

ene alcBOxe cada día oatrapltosas o«aclane« «oa«ui melódicos cantos aetcrlanoavla* 
«. ^ tiendo al Hptcó uáía astailano. . ¡hm̂ -• 

A T E N C I Ó N — A T E N C I O N - A T E N C I Ó N 
L A SIMPATICA T APLAUDIDA ' . S ^ M * * ^ 

P I L A R D E V I G N E 
en alendan t aer sn bcnetlclo aantart después <¡o su vtito repertorio ana cancMn ce-

• • « I ' t j . ;* |aDi,M «talada • • s s ^ a 
A L A V O R E T A D E L M A R 

DESPEDIDA, ADIOS A BARCELONA DB L A HBRMOSÍBIXA 

L U I S A D E V I G N E 
«ae antas ¿n v¡\ríu pnra Italia, donde «a «antaloaamente contratada, ae despedirá an 

e&ta lanción dando 6 conocer nuevos Í selectos bailea, 
'<• ^ ^ V ^ * VK 1,06 VAXABoa A j | ^ « M l f p a o . a a e ^ ^ ; * ^ ^ ¡ ^ y j ^ 

l * A C O A N D G O R O 
ewéntrlcoe parodistas. 

Tomará parte aeomái toda la CÓfflPAffcA D E VABIST^P^1 
oaplóndlflo programa dé olaóiúatóffv afQ con 3 eatTanoa, 8 . 

p l A a ^ , cl*|pu.t z i u e v o px^ B a k r a » i 9 ^ a «tai. 

-~ 
' T R I O M E S T R E S 

( i con sus bailas Interoaclonalas. 



Oiorant* ^ i ^ s n ^ ? ' flraop é Mpnolismo, fea 
rfco* amantes át Tera«l«. éxito «tntinu» í otras. 

obrera 

i 
& - WAKr.íBILa B S T U O I O S - 5> 

4 GRANDIOSAS ATRACCIONES, 4 
2,500 METROS DE HERMOSAS PELÍCULAS 

T a r d o . & l a » 3 . ~ i s í o a u o & l a s a . 

L A T O R R E R I G A r & . 

L Q p E V l L L A N I T O S 

C O M A N D E U R A N D E R S O N 

T R I O G R I S T I A N Y 
Audlclonas tnuaicalM por renombrado Quinteto. — Oiandaa oosedadea clnematojréflcaa. 

ada» tas aafiora» con ramitos de flore» s lo* 
A N O . 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Ho#, lonea, sran aeontectmionto «rtlatlco. Beneficio de la hernoaa artista 

• E » / ^ . Q í t J E ' 3 C i ^ J E S © J O 3 E 1 . 1 : o o • 
L Ademda 
«oalcaleo; 
líbraactowns. 
rlar dicho aconfccimlcnto artlsticu, serán obse^ 
Caballeros Cx-n una postal de PAQUITA ESCK.„ , 
t- AVISO IMPORTANTISIMO.—Para evitar aSlomeracidn de pabllco, la» aeslonea se 
P ^ ^ W J P I ^ f e a S L 0 5 P r e u m a n s ^ d W p e r f o a X . 
C a s f h O F S.» Cioe.-O." l ú a o a n z i o r x a e t i o t a 

8 u « w 8 n e a C a r p í » H o p p l ^ e ^ , f f i C a s f h o r 
C|ne,-0. 

7 

j a 

^ í ^ M - I S l í X » L o s p r e f z m a n s S , -

^ l ^ ^ l ^ ; S C a r p l y N o p p l ^ . c r . ^ ¿ L o s P r e t z -
W a i l S s'Cine.-O.* I j a o a M . z o r x » « « t a 

t'^'rf P A Q U I T A . E S C R I B A U T O ^ 
_ Pjbliéo íaorldo: SI este eapectículo loare 
""w to agrade, nuodaré «Itamenfe aaraíeelda. 

tnotal estará riarmosamente 
adornado por el ¡|»i4l"'eiro «eaor G O Xrf X « 



C i n e i n a t ó g r a f o B e l i o g r a f f « t ó o » 1 X l ' ^ A ! ^ . 
L O S ( Í L T 1 M 0 5 D I A S C DE8 R 0 B S S P 5 E R R E 

« n i - u c a : E L C A R N A V A L D E N Í Z ¿ l f J 3 n 
S . M . E l R E y E N L A S I N U N D A C I O N E S E N S E V I L L A 

.Riquezas mal ad-juiridas- y oirás. 

T T i i v e s ^ t l i S S S ^ ha psqneüa obrera. E l almacén 

E L C A H H i ^ V A X , B E N I S A 1912. 
NOTA. Mafia • din de modfi.'C l u a prdjíráiriB de estrenos, ca i re ellos la intereaante pejlctita 

t i r o . Peligros ? aira; ticos de París. 

Riera Bita, 22. ( tóf^±W^TA%^M H a n " M í o , w , 
' • ' " - J^iorpri indo pnr Brtisti>s c í t ta lapes , ._. . — • 

L O S Jb ,M.AMTB& l ' E H T T E L 
m \ j — E X r r - m l C Q E N 

Él alniacén dé aiiílqücúades - Fuga de Rublneí - Un juergúlsta 
Exlío: liltimos días de Robesplerrá $T¿^ÍVlayn£T:ioáVnv>"n^ 

Mañana, S ¡¡randiosos estrenos y <I s de tartfo metraje; 
a m m DE SÜ Ejaieo aaon^c). p^is. ses PELIBEIS T iiaacTifas «w». 

Hoy. Innea, ara^des estreno». - AMOR 6 HIPNOTIS
MO, i l i Al-MAl^LN DP. ANTIÜUIiDAn^S, ACCI-

. JiEN'l'E AfORTUNADO, AMOR DB MAURE, LA 
OOISRA DE HOMERO (1,000 metros. dltimo d/a) y otri¡s de verdadero l*ito. 

H o y , Iones, 19, á Has ÍO y 4 2 nooha, gr-in bal>6 ¿ « M á s c a r a s de l a Sociedad 
I B I S - P A R K . — MnñaDn, martes , tarde. & 'as i y tardía y ñ o c h a , á laa 10 y me
dia, ex traordinar ios lant les da m á a c a r a a hamoriaUooi . ~ IPara iav i taolanas A 
l a guardarropi-a de» Ir l>- í -ark. 

Corle», 605 V 607 (entre Paseo de Gracia y Rambla de Catalufia). 
Estreno cxtraor(¡l..ario. - La senssc'unai película de l.OOü mstros 

^ X u ^ a ^ f e fcBJXJ O X - X ' 
Maflar.â  martes, ¿fía de Moda, jmportantos estrenos. 

C I N E M A T Ó G R A F O S A L Ó N E X C E L S I O R 
C o r t e a ( C S r V Í B L ) , íoh&.ilá.n V i U a . r r c j « l ) 

•«* Extraordinario pro8r»nia para hoy, con 8 estreno» exira: 
(400 metro». Cines) «. muimm mmm ••m. — MMW •A^ WB* MTWMM. 

8.* «I.» fusía de RoW.̂ et-. — 3,* «A tiemp> para la prensa». - • «Almacén <lo a^tianedades* 
6* .rersocfCl'm de la cinlav—«,• .Cebollino hechicero». — Evito Completo de las do» Ciota» 
Patbé. -Lo» últ'Ws dlaa óo Kobespierre» y 

NOT'A.-I-8 s-alíiil de 
., Completaran el pr^Srsma lo» dltlmos estrenos. 

, OTÍHK.. de maflaua ternú-.ynrú ú I n ü de I» noche para dar luSar al seáuudo y última 

Grraadiosio Baile de Máscaras 



D I V E R S I O N E S V A R I A S 
m H Í X l t ' ~ " 

22oy no hay partido. 

M a r f c s , 2 0 , B a i l e d e M á s c a r a t V i ^ J A S 
Concursos do trajes 

Valiosos preml is. Han rmmetido la ssiitéiicia toú' g ¡os artista» de más nombre de Barcelona. 
IBe ocuiígrén DOS pa'.c sdti pn^ide ici;i del Baile, esta.id > art atlcamauto adoruaío. !'rc-i w vMff «!• L ' i.I [. 4d i <" 1 . 1 > - % - • . • viva uuo ' — ^ — — ••B-->W>V- — 

woa, lininre incluido: 1-«1CVÍ primer p:so ai» t'ntra''a8,1¿Ü pesetiis; peleo» platea, sin irntradna 15 
Pesetas ZaTltaolóu o&ijaUero, cor 
"e coatuuaire, en la taquilla del lc.it 

Pesetas XuTUnol6n'o»baIl*ro, ciin'd»a aeñora, 3 5» !>es¿:M.—Pura palc-ia^y títulos, en lus «Itlo* 
jtr., i para m j . , detallas: Mé.id^ Nudez, 3 y 5, colmado. 

e x t r a o r d i n a r i o s B A I L E S d ® 
Orüanhados p o r Lñ BUtm S O M B R A 

Para el lunes y iTartes de ü'-arnaval. Local espléndidamente adornado. — I'reclo de entrada de caballero con tres d« «eHora, 
o pcaetoa.—Timbro á cargo del PÚ-ÍICO. 

m S l A f L E I I F M T I L B E T B A J E S 
PARA E L MARTES DB CARNAVAl- POl? LA TARDE 

-2 . - Tlnbre á carjjo d?J público. 
Loa ol&oa ato apañafioa de persogas majoraa,, no vacan entrada. 

•'Cvenes troneros, «ielos vordesi n" diiiól.í de n îetlr al Baile de Miíscara de! Marte* de Carnn»al. 

, Bxpléndldoa conciertos tarde y noche S Impártanles artiataa. - E X Í D creciente de 

Bxltazo de la sin rival cmipletista cómlcn transíormista , 

S B I _ , I 3 S r r ) I S I M A . 3 O - Í V M A , ^ T n x ? , A 3 - fc-HTHAOA L I B R E 

^ H A N C A F É " B Í L L O H O R I Z ' ' N l E " - H M t e H 5 T l í R I H 5 
O O R , T - S 3 , B I S . 

^oy, lunes: G-raw. bailo íamiliar de Máscara 
aoui? rePn*«da ornnesta Ev.B IRrDEPKETyEifB;—A las D y media de la rtoche.-Eapacloa^ «alón y 
«ai»ia de palcos en el primer p1so:-K.B:©'rA.-U"iaA.JSrT A I J A . O ^ X Ü - T A -

MSI T ^ . l i s i - o . ^ . 
Extraordinario Baile de Miscara en el Qran Teatro Eapaflol So os extje ta 

http://lc.it


D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
FOTEL'BESTADBAUT COH OALEPACCiÓK A VAPOE 

Abierto áU V ñocha — Oabln«tca partlc.ilare*. - Cocina úe priroera. -
OOBXBXTOS OESDC » mUMTJkñ. 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
• Scenlc Rallwa;, Water Chute, Bñwlmfl AUoy», Caite Walfc, Cana Em-mtaá». Palacio de Cnt-ík 
«J, Palacio <S* la Risa. Pageos, etc.—Entrsda. O'fio ptas., coa derecho i elegir ana ntraccióo. 

GASINO PAKTIODLAE ^ JCifiOS VAHIOS — EESTAORANT DE LUJO. 
S«rvlclo á ia «Tan earta. -Chef de Farit. -Concierto» diorlos pur l • 

O R Q U E S T A O E T 2 Í G A N E S 
Tranvía directo, aalieado cada 30 mJautas, dasde la esquí na de la calle Cray v'inkai A LA RA 
BASSADA.-Ant ornó viles desda Casa QonUi á LA KABASBnDA .-Carruaiaj desd* al Títidabu 
á LA RABASSAuA. — Automívlieu de lujo illreetos, calleada Cttia frente A la Puerta del 
Anael, eanuina Santa Ana, hasULA RABASSADA. da once mañana i oace noebe. 

C O N C I E R T O S 
ttimdlal Palaoe S ? ^ » ^ 

Ü S I C H A L L S 

| ALCAZAR ESPAS0l-?ni6B// Gran Caié-Concert, Restaurant da prt-
aier ordea.-sw«ielo a todaa botm, 

Hoy, tardenoene, a gran • cor. su oriama» couplet enespaftol 
^ ' W o ^ n K " " ' 8 ' I W a J O a n e S í l paBiajSn á í r a m de las finiíes 

T R I O U B E R T A D — A N I T A C O R A 
notabíllairaas bailarina!!. tonadlUea-a eapafioia. 

Una*. F a b r ó ~ ~ H n a s . T r t a f t t e f i i t a » — H ü a B . S o l e r - v . p » r i i t a y A m a U r j * 
Mlle. LEMARTAY-MIle. SCHULTS * oVcínirica Inflicsa. * B \ m . í \ o m r & ^ S £ x 

•X O T S A 8 30 S S C b A B X « t K O A R T E S A B V I B T A S 
Umes. 26 de Febrero; 

ESTRENO de (completampnte dife
rente de la d« 

As,ifo,j2 G R A N E D É N C O N C E R T Teléfono 2 , 4 6 1 
K u l o - B a U v«rtal4n, úntoa as Buaaiona.-Osntra do 1» me.loir aeotadad latamaolaufl.^ 

Hoy. ireportnntlsimoa proflra- O O * 
maa, en ios que toipiriia parte A R T I S T A S , 3 2 

M íe. GRACIANA ^ Mlle, D'URCOS # Mflc. lflHDI?V 
Mlle. ROBERTSOli# Mlie. ESTERHV # jANE-HETTE 

Todos los df«« por 
L A C A C H A V E R A . ¿TRAES EL CHISME? 

en dono« el publico saborea las ainiidades de la pecaminosa y bien formada artista. 
A f l n d» que todss las ar t i s tas puedan tomar par te e n « i esp8utao>aÍai 

éste e m p e z a r a por l a tarde, a l a s 3 en ponto. - Noohe, 9 en a a n í o , 
l í N m \ D A LIBRE - BUTACAS GRATIS • RESTAURANT de i.et pROÉN - F O ^ R RaSERVACK?-

Práximament*', fatreno Teodomtro na Uon» nada,, r - ' 
PrAnímamenW, debut de uoa numerosa troupe franoesa. 



£ C o v l u n e s 1 9 d o s e m a x o . 

m i E T E S I I S I G - E L 

SECeiOHSEHCIt l iH l E S P E C I A L I S E L E C T A 
iJllM»i»i i l > » 3 y 3 |4 | X a i d u , a loo & y 3^4. i S o o h a , 4 l a s O y 3 { 4 . 

Exito ruidoso y espontáneo de la hermosa y picaresca cenzonetiata ;d« 
airas típicos andaluces coa repertorio nueva en Barctloas ^ 3 i U 

Aplausos unánimes á la bella y elegante cupletista por su hermosa voz 
V ^ r a 8 e n i a c . ó n , c b l c í , « ¿ 

M A T I L D E L 

"' ossiioaMo húdosamonte toiTos lo» mas por BU masiitrs. trsos)o.'rlWllzántfo cúu imí * 
nlclore» dP EapaBa y EJrtrantero. • 

T R I O M O R E N O • H e r m a n a s B E S E S 
^aventad. Sracla y agilidad en ana bailes. pareja de baile aln rival. 

m m m ? su eROOM • Estrella GHDITflHfl 
parala orliilnaL monlalma bailarina. 

P A L M I R A L O P E Z ¥ M Ü R C I A N I T Á S 
típica Biaarllefta. apmaplíaa ballnrlnn?. 

M . E 3 « ' X , 3 r a « - * M A R I O - L O R I A 
' *W^,^bonita wleMata., ,7. ¡ S i i m aracloaacupletuta*'Jjf , f 

A R A C E L I A Z U C E N A - P A R I S I A N A y d e m í s a r t i s t a s ; 

m m m - m m w be v m m • w i & m \ m m w 

l'-i • ' ' i ^ n j i . i i . j m . i . j f 
EHBEEIE 
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-BILL * £ . A B t H B R T A S O M B R A . - ífWJllL 3 

Tarde, & las 1 « Noche, á tas 9 y media, 
laos frescales , por L A S T X J D B L I H A S 

ESPLENDIDO COMHRTO POR T0DH5 tHS ARTISTAS 
vvv-«-vvvvvvvs 

Hoy, noche, gran d@buf de las hermanas 

E n t r a d a l i b r e , B u t a c a s g r a t u 

ItüSIO-BALX. 
D E MODA T E A T R O A R N A U D E MODA 

Boy. IOM*. tarde, fi ha 3 y l!2, secctóo popal í f . - í «ctos de rlt« v 10 nntabUí atraectoae». 

tarde, á las 6 secciones especíales.-Hoche, á las 9 v 112. 

U muier del día, la oerdadera esíreüa del cuplet 

H O X T O E 
éoncleríos todos los días, tarde y noche, á las 4 y á las JO. 

Ovaciones tlelifante!» 6 la hermosa eanzonetlsta á tronsformaclún 

E L K a A N C I A . H C n B f l O S U R A V C H I C 
- — i ExUoSoiitinuo» fi 

SittoOhfliMa, SEorealta, Valenotanlta, O tollo, Marlnerlta y Chávala. 
Todos al Monliu nonge á admirar 4 2a gentil É I . I 8 Á P O M A R i 

30 HBEMOSAS MUJEEEB. - OONSOMAOIOÍTES DE MARGA- - BUTACAS GRATIS 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S —«IMII*—• —ate * «— . 

T e a t r o P r i n o l p a l % % ^ T £ £ n X * W . 



1 
13 

de V noche; E.lf!CS iuevt 
• San Ramón, 6. 

!o.-REST^URANT A. LA QART*i 

Observatorio Meteorológico do la Universidad.— 18 de Febrero. 
JIGRAS * oh ser* BAKÓM. A 0° Ttmp'rlfw 

y «1 ra ,1 la 
•nivel dai mau samb ra. 

Star ' IwVt 1 JJ'O 

DIRECCION HUWSD ESTADO j : I 

: i—rr.— . , — — T —s 

KUBB3. 

««••aígsjr-
«•di 

Sale eiSoJair Ss pona J la» 
•••i B 

Vario, 

ta iuna A IÜÍT'SS maflna.-'íe pán* á las 6'90larda 

' '.Gcáérlilízando muciio, po^rí.imi/s decir que el distintivo <[e to9"iWMrtoy sep» 
tentno'niiiei», en coniríiposición á lo» meruiionalcs, es que aqúéiíos" buscan en 

ítodcJ lo \ a ^ V ^ ^ ^ ó ^ r a ^ ^ ' " E s ^ ! c t̂ttÍBNP-. «WJ?. .fódo lo qué c-Uo^ 
'Hamáoél arte, ta impresión de belleza, la {tivofidad.«n*Hnto aquéllosto su-
b<*dinan todo al provecho indlNitluíH 6 colectivo, Po iríamos aducir muchos 
ejemplos, pero nos lunituremos ahora á utío' «te'BuprQia$/»ciuftlicUdi: ^l.,CÍAe-

pa tógra ío . rrfrn^o ^««W-j»?' ^1ü,?Ílh '^ 'Gr*. ' * ^ 
Niñean descubrimiento moderno ho conquistado ton plenamente nuestro 

ueblo comofel tífae ycabamos de incncidrtar. Reina un verdadero fuf&ir «n tot 
las gr^todcs CJud.ides espaAolas por l a .pellcula^tlneinaloírrí'ica, que ios 

onfed^ i j^ ^novólas y drama» comprupidos; e^n4st¿ct irr¿ . l«^ntf t ' ía ipte^ ' 
icas/de la vidt: viaVés y áventuras que rxerden á Ci-.anto podían raKerirla» 
deiDsis .«xNbicioncs de qaji ant"S disfrutara el h^mbre'-El pueblo se divierte, 
ySe'dívierte per poc(7dineifo, pofü"iu»da más. . ^ 

Los países prácticos, á que ros r r femmo» «ntenormente. no se aatisíacen 
ton e?t? íinalitlad ligera y á n co'tiácciieiicias. 'Jlan visto qúe del einematdsra" 
Wcomo-imtes de la mAqutna do proyercJbnéí,- se podía sacar m itfníficopart?-
dAfairála'enScflantá -en todos, sus KI adbb, y hari trasladado. aquel inYoníp %• 

l i a Sala Ui.: ' ivi^ouyu, i umn; uv. 
i ^ t i e^pd^á i^fl aul s del coloirio, de 
> "al, fiaTarqué iosalómnc» aorendan c 
ispees, no es po&ibl '̂e'n (& feaflefád jn&i 

Es inm«n^o el progreso que. opresonf* ii 
, auxiliada -p»r la cáinaía'-dé p^^ceíWrtes y i 
f ̂ I P I R T S ? ^ ^ ^ ' r r % ' Á ^ f ^ ^ ' o ^ ^ w e 
'qnediyVirta claueviaie ñor«U-vorsos punt< 
l y l v i ^ ^ ' w n pelfcalns qui> répresi ntan los hi 
fluido en la S U ^ £ M B B ¿ yp^cie llantina, i-a 

modesto, aunque no siempre honesto, pa-
a'XJnivc-áidad 6 de la simple-escuela ra-
rr la copia vivicnU d.. la realidad lo que á 

iniá. de alsfíinas cfénéias 
íJti pdi el cinemaWft'rá fé. 

lobo. L a Historia s&iiaúe 
pítales y que más han in-
la Asírónómía, la ^Eh'át j -

^Ma, las Clínicas y. en general todas las ciencias, de la J^atyca|ffiWrxe:rii(eay,,to-
nun un relieve esp&íi t por el método intuitivo, q. a l u ptóoláiáaaQk hace 
tiempo la P< dajrogía, pero que no ha te nido empl-o poSfifflQBSIa_apar¡c)6n 
de las-proyecciones y del cjneinatóaraío. etíi»»'i 

No abrigamos esperanza alguna de que estas sencillas indicaciones obten-
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yan el menor resultado, pues sabemos de aritemafto que ta «utíJidad» no bit 
sido nunca l a masa de los espafloles, y menos cuando es de carácter puramen
te intelectual. Estaban todas las naciones inundadas de clichés variados haátá' 
el infinito para proyecciones en las escuelas y aun no había entrado uno en 
nuestra patria. Igual suerte cabrá al cinematógrafo como instrumento de ilus
tración científica. 

Cuando Espafla llegue * la crisis final, que le puede costar la existencia " 
podrá decir, como aquella familia sin pan que se había consolado bailando: No 
facíaos progresado ¡jran cosa, pero nos hemos divertido mucho. 

¡ 1 5 6 m i l l o n e s a n u a l e s ! 
E l «Hptrtado á Cortes por el distrito de BaWuBr. seflór Rodés, al interveDlr llfie-

ramente en el debate económico que el pasado sábado inicióse en el Congreso, sostu 
vo que la causa de la bancarrota de la Hacienda española está en el Kif y fundó su 
tesis aduciendo el dato aterrador de que la actual campaña de Africa, torpemente ¡ni • 
ciada por los conservadores en 1909, cuesta & nuestra desquiciada nación la enorme 
cifra de ¡186 millonea axmalaa! 

— E l saflor Canalejas—decía el arador republicano—ha complicado la cuestión y lo 
triste es que el Qobierno no puede asegurar cuándo acabará esa campana, que si albo
ra cuesta 1166 millonee aaaaieat en el año próximo costará ¡170 mUloaest 

Anuncio ei propio arador «1 fíame propósito de la minotfa republicana de discutir 
en pleno Parlamento esa funesta y ruinosa campaña militar,que tantos sacrifldoa cues
ta en nomores y dinero & nuestra desventurada nación, y sin perjuicio de exponer, cuan
do la tninorfa republicana lo estime aportuno, cuantos datos sean pertinentes al caso, 
hizo hincapié en la alarmante opinión expuesta por el general Ser ra, que, conforme 
observó el orador, por nadie ha sido desmentida, ni tan siquiera recfiilca.ia, de que, en 
di caso de no desistirás de la guerra, hay que enviar al Africa ¡300,000 hombrant 

El jefe del Gobierno, que quizás no esperaría la fuerte arremetida del diputado 
conjunclonlsta, apenas si tuvo aliento para defenderse, pu?s sólo acertó & sostener 
con seriedad asombrosa que el estado de la Haclend i espaliolu no es ruinoso. En cam
bio, al hacerse cargo de la atrevida y alarmante opinión expuesta por el general Se* 
rra, expidió á este militar patente de divagador y anunció su propósito de entenderse 
con el ministro de la Guerra para que en lo sucesivo cesen esas intervilis con los mi» 
litares acerca de determinados asuntos. 

Siempre lo mismo. La minoría republicano fustigando merecidamente & los partidor 
turnantes indistintamente, siendo ahora el líber. I monlrquico el que sufre las conse
cuencias de la desastrosa política del partido conservador, y el Gobierno constituido, 
que en la preícnte ocasión preside el seilor Canalejas, negando, con una firmeza y un 
nplomo dignos de mejor causa, lo que en 1̂  conciencia de todo el mundo es.á y anun
ciando al propio tiempo su desatentada resolución de Imponer el silencio, aunque pare 
ella sea preciso apelar á l.> uutoriilad ordenancista, á cuantos puedan con sus declara* 
cienes perturbar su equivocada marcha revelando, por medio de interviús ú otros pro
cedimientos análogos, su leal opinión acerca de los asuntos que á la patria se relieren. 

Pero á pesar de lo que el sefior Canalejas dijo, contestando al seflor Rodfs, acerca 
da la situación de la Hacienda y de tes ón'enes terminantes que se c reblen para 
que los milit. res de alta graduación se abstengan da sostener diálogos sobre asun
tos delicados, ¿cómo se las van ó componer todos los ministros habidos y por tia'ier 
para que et pueblo espailol, que es qulefl paga los plato» rotos, no sa haya filado en la» 
gravísimas afirmaciones contenidas en las brevísimas y contundentes palabras dichás 
en la sesión del pasado sábado por el «e'oso diputado & Cortes republicano y según 
las cuales la actual campaña del Rif cuesta actualmente ¡160 mllloaea ai attot sin peí* 
¡nielo de que el año próximo cueste ¡170 milloneal? ¿Y cómo se las compondrán eaoa 
señores ministros para Impedir que llegue al seno de todos ha hogares la alarmante y 
azarosa opinión, Vertida por el general .Serra. de que precisan 300,000 hombrea en 
Africa si tia\' que proseguir y terminar victoriosamente la campaña iniciada por el Qo* 
Mernodel seflor Maura en 1909? 

Decía el seflor Canalejas, co npartiendo con los periodistas madrileños, que no hay 
t]ae pensar por ahora en la inminencia de una criijis ministerial, pues la prosecución da 



•epodáafflfi» fif9p5íí*ffS»céss9 requíetc Ta eataSlHdad del actiiat Gobierno, y oM 
•111 por • ) méa de Octubré, cuando ya el convenio franco-espafiol qéiz'ás sen un hpcno, 
«erá coea -de peinar en la vuelta de lo» conservadw^s, si bien, cuando esto sucada lóa 
"bwáles i^núrquicos cuidarán de defenderse. 

Sí «te,ea el remedio que el actual jefp del Gobierno tiene dispueato ptra curar lo» 
Wale'a da la jjab-ia. coa tan lacónica claridad manifestados en el Conire ;o por elaeflpr 
Rodéa, convenir «i tomar nota á fin de que procure el país utilizar cuantos medbs le
íales estéu ü su alayice para acelerar la terminación total de esa malhadada camp R'», 
lúe cuMídlfi? mllj^naa auualea y dentro de un afla costará 170 mUlooos; par-i 
Gftyar'éí éhV'lo'-al Africa de un Ejercito'Invasor cuya co^tinitaats sa iun-oplnjiia-d^-afs;, 
tteíai Serra,'debería ascender á 300,000 hombráS. y para impedir á toXo fra 
Porque estosería el acabóse, la vuelta al Polar del partido conservador, príndpaíi'íí-
"lo causante de la interminable serl¿ de conüictos pollticoa y económicos que á la na* 
clon española afligen. 
. España rechajca al part¡d<; que dirige el selor.Maura. La aversión hacia los hom« 
"res del raaurisnJO.és Unánime y ea fuerza que él réjiraen se resigne á prescindir de au 
Pernicioso concurso si no quiere sucumbir. Hay que ponar fin cuanto antes al raales.tar 
flue-la patria siente. Hay que terminar pronto y de la ine|of njanei a posible esa «íst.or 
"'Sima campafla do Africa; hay que norraalUar á toda prisa la aituación ooonó uioa d© 
f^Paña; hay quô  invertir en carreteras, cana es, pantanos y puertos eso» millones que. 
»a deirochah en Q ierra y Marina; hay que procurar qua trabaien caos mili jrej dt . 
nombres que se vén obligados ¿i permanecer en filas; hay •jue acometer, en una pala
da! cuantas retoriiias y mejoras políticas y económicas demanda la,opinión; pero todo 

entiéndase bien, debe ser, í esperamos quó así sea, prcsJadicndo «M> absoluto, 
ae los hombt-es funestos que en OctUDrtí de J01) cayeron lijnoaiim >s«iDcntd del P.odce 
Dajo el peso Inexorable de la opinión mundial, justamente Indignada. 
. 'ios que de tal suerte sucumbieron on Octubre de 1903 no pueden ni deben aspirar 
M " * de nuevo se Jes ponga en situación de reanudar eaa política desastrosa qus hoy 
Por hoy cuesta a la patria, sin perjuicio de que la cifra auitiente qo.islderableiaante^ . 
Moa menos que j lse inllloneg! por razón de la campafla del Rif, 

Indadabtemente lo fué la celebrada entre el gobernador civil, señor Pórtela, y los 
'efiores Lluhl Rissech y Abadal, da la que ya iiabiábarnos en nuestra edición ante
rior. Y el interés de la conferenciu ha aumentado de ^rado cuan Jo sa ha sabido que 
{• tratado por loa liders de los grupos déla U. F. su R. y r. gionslista con el señor 
pórtela se refiere al estado de ¡a hacianda comunal, que nada tiene de halagüeño, 
aunque no haya llegado á precario. 

Lo que sucede con la Hacienda municipal es de una lógica aplastante y á los hom-
ilhx Prev'80res no se les ocultaba que tarde ó temprano ae llegaría al actual lamen-
«•"S estad9 de cosas. La diferencia entre lo que sa recauda y lo que so paga hace 
"Jj08 es tan enorme, el déficit que se registra anualmente con dicho motivo es tan 
«randé, que cuando llega la íiora de pagar deudas ó consolid irlas se tieae qm recu* 
'«"•orzonamente ó la emisión de obligacioncjp, cuyas amortizaciones, gastos de emi-

•vn e Intereses contribuyen á aumentar la ya cuantiosa D uJa, t»astandó decir que 
J^lactual ejercicio solamente dichas atenciones consantiráu cerca da 10 OOíWX) de 
m?nÍ ^ como e' afl<> P^'^mo lo probable os qns llegu-J á clic ia suau y vaya en au-
¿ n[o en tos años sucesivos, de ahí que el problema ofrezca carácter gravísimo, «o-
O I I O K J cuando para llegar á au resolución se ofrecen serias dificultades, entre 
'-"as de orden social. 
gt.vpstnstos del Ayuntamiento |5ai|̂  1912,.entre el presnpu -sto del interior y del 
8Kif-n"Cju' a8cienden ó unos 57 millones de pesetas, y esta cantidad, qu • se puede cla-

enr de on gran presupuesto, abenas si alcanza para las ju4=s«e .esida ies y dessos 
Vlcioo0,'na^ e la capital. Bastaría si buena parte de ella pudiera emplearse'.co ser-
-piT8 v mejoras. Pero, desgrael damente, no sucede así. Alos dlea.raHlooeí d í pe-
dñ^hr?"6 Re lleVa l!) D0^3 lial' me. añadir otra luímidad da gastos ImprodHsljfo» 
caDltníCrean ,"'I'8za ^ que, por lo tama, no sum ntan la tuerza ontriumiva déla 
tinopnl' com0 30n sueldos de empleados (oíros di z milloDes), carcas d d E t áo, con-
imj¿!?,le Provincial y paga de at¡;ncioni a que qu ;daron pendient s di,(aiír<J8 «vBntíi« 
A ¿r„| ,eB ann palabra, qaa so gasta más que se recauda, cK;urrí;-nd . lo quet tiiccd* 

""iquier particular, que llega un día en que no puula dar un paso más. 



I B 
, PlenteacSo el pr<*lt?ma municipal en loa términos cOftsStíoados, Wen sa ve <]ue la re-

solación es difícil, ó no ser que, practicando aquello de «agrande» malea grapdss rer, 
laaáioi.-, .«e cortina por lo sano y da upa róanerj enérgica se HISUchara, totno pruiporá 
medida, & evitar cidéfitií para déspuÉs tr.irar en la extinción deja parts cía Deutla 
que buenamente se pudiera. Pero, ¿cómo se plantea? ¿Cómo se va & evitar el déficit? 

Muchas v. ees se ha dicho chiro y concreto y muchísimas de una mullera Velada , 
que Barcelona no paca toit vía lo que dobe para llegar fl uní ciudad á (a nioderna, 
cuya vida tiene exigencias de cultura, hiyiene y ornato que ciiestán dinero, y que, por 
lo tanto, hacen óeces. rio un presupuesto ds ingresos mucUo mayor que el actual, Qui* 
zá sea esto verdad; pero en manera alguna puede admitirse para llevarlo á la práctica 
mientras'tanto no se empiece por expurjar el presupuesto de gastos da todas jas, ^ l a 
tidas inútiles, que si siempre se habían llevado,buena parte de los ingresos, desde qué' 
el leifOH&Ismó én ftlala hoíñ "pudo gobernar la ciudad lo 'que se malgasta pasa de toda 
medida. Y por si esto fuera poco, hay otro factor «ine también dct>e tenerse en cuéritai 

Uno de los motivos que llevaron al Ayuntamiento á celebrar el contrato de Tesore
ría con el Bancc> Hispana Colonial fué el de que como el Ayuníamiento podría pagar 
sus débitos al día, los servicios y contratos le saldrían más baratos/ Pero esto; que da 
resultados á un partfaiiar, no los produce al Ayuntamiento, pues ya cuidan los malos 
administradores de que con todo y pagar el Municipio sus facturas c! dia dsl venci-' 
tntento, siga pagando caros los servicios. 

Ni a los barceloneses, ni á los vecinos de ninguna capital les asustan los grandes 
presupuestos ni se protesta de los impuestos mientras no rebasen la fuerza contribu - -
Tiva y se cumpla con lo esencial, que e» emplear bien lo ^ue el pueblo entrega con 
mano pródiga. Ahora, cuando se malgasta, cuando !a administractón parece una 
merienda de negros y el prestpuesto sirve para fomentar la emplearaanfa, entonces 
por poco que se pague sabe mal y las protestas son justificadas. 

Ahora, apliqúese la consecuencia. 

S e s i ó n d e c l a u s u r a d 
En e» Palau de la Música Catalana tuvo lugar ayer la tesión de clausura de !g 

Asamblea de viticultores. 
El acto comenzó é las once do la mañana, con aaiaíencia de más de tres mil perso

nas y presidido por el señor Pulg de la Beüacasa. 
También asistieron el gobernador civil, el alcalde, el presidente y el Hscat de la Au

diencia, el diputado ó Cortes seBor Miró y Trepal y otra» personalidades. 
Después de dar lectura el secretario ú las adhesiones de varias entidades y perso

nalidades políticas, hizo uso de la palabra el marqués de Camps', quien hizo resultar 
la importancia del Congreso y ta necesidad d« que los viticultores se hallen estreclia-
raente unidos para perseguir con éxito el fraude de Sos vinos. 

EÍ'señrr Puig, presidente del Instituto Cat lán do San Isidro, encomió después la 
moralidad de los viticultores catalanes y se felicitó del buen resultado de la Asambléji," 

El seilor Miró y Trepat ofrecióse ó los asambleístas como diputado á Cortes y co
mo representante de una comarca agrícolay enalteció la lengua catalana y las costum
bres de nuestro envidiable i-flis, . . . 

E l doctor Feromí, representante del Mediodía de Francia, hizo elogios de los viti
cultores catalanes y terminó su peroración dando un viva fl Cataluña. 

E l señor ürué ofrece á la Asamblea la cooperación del Círculo de la Unión Mer
cantil, del que es presidente. 

E l séílor Jánsana, diputado provincial, ofrece la cooperación de la comarca que re
presenta. 

Habla desjpués doft Joaquín Abada?, felicitándose del éxito de la Asamblea. 
E l señor Wcason», representante del Sindicato de Viticultores de Persignan, di

rige á los asaftblefstas la palabra en catalán y recuerda la ley francesa contra los 
adul teradores del vino. 

E l trfcelde, aeflor Sostres, glosa los éxitos de los viticultores catalanes; • af íe 0 9 
E l gobernador civil hace resaltar los sacrificios que se impone en España ía clase 

agrícola y se ofrece á .oe viticultores como gobernador y como diputado á Cortes^cO 
E l preside te, se8orPuigdeJaBellacasT,re?umelosdi3curaosy hace votos por •'la 

reconce traci >n de fe) os los productores de vinos en la Uní n da Viticultores. 
Mguid mente,,p îr adamaciun, acorodae dirigir el siguiente telegrama al presidente 

del Consejo: s JscuteBÍ Kfondmo» ooo síns;n,: • ... •: •v? . v>t •- .• 
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toridades v de las fuerzas vKas del país, acuerda por aclamación dMglrae 4 V. e. para 
que sea imero á la finna de S. M. el proyecto del real decreto, con arreglo a lo pedjdo 
E«r los señores Ar.cürate, Feliu y vizconde de Bza, sobre- restablecrnuento do la ley de 
^'n ícatos aerícolas y que se pom|a en vijior el proyecto de ley del lianco Airarlo que 
tuépresent doal •-ongreso ; or el sefn r/ulueta. 

SMt se confíe á las Diputaciones provinciales, ó en su ceso a la» Mancotminlawles, 
a formaci n del cat stro de nquezns r áticas; . ue se haga cumplir en todo sn vigor iq 

'«y 'tue rden i ti uso cel sistema métrico decimal en todas las iransacclonea y que se 
Pfccure obtener i;e las Corapañfas ferroviarias la unifia.ción de tarifa» p..ra «1 trans
porte i!e todo los productos a rícelas. • . , 

Leído el tel-^ama, diúse por terminada la sesión de clausura y loa asamblema» se 
encaminaron al Palacio de Bellas Artes. 

E l b a n q u e t e . 
A la uaa y media de la tarde dió comienzo en el hermoso salón del Palacio de Bellas 

^rtes el banquete orauni/ado por la Unión da Viticultores. 
Aaistieron oclio Jemos asambleístas y presidio la mesa el señor Pu¡2 da la Bellaca-

Sa. quien tenía á so derecha al alcalde de Barcelona, señor Sastres. 
el me/7/}, á la catalana, fué del ngraio de los comensales. A los postre» hablaron 

'?8señores Puig de la Bellacaaa. Sostrrs, Mir, Miquel y Cuscó, Feroult, Qrué, Soafia. 
yoler y iVarch, /ulueta, Bailester y Parellada. 

I'od'» tupiaron frasea de elogio para los viticultores catalanes, 
Déapué» «i coro Catalunya Nova y el Orfeó Barcelonés en onaron tí Cent á Id w* 

"to, himno de don Enrique Morera con letra de don Angel üulmerá. 
A las cinco de la larde terminó la agradable fiesta. 

E l C s t r z i a / v a J L . 
Loa bailes de m&aoare. —En el Oirenle Arttstioo; 

Prometía ser un acontecimiento artístico, dados los elementos con que cuenta dicha 
^Jrtidad. Muy cerca de las once de la noche del sábado penetramo" en el vestíbulo de! 
'-"'culo, mientras iban llegando los pr¡tnero« iitomóviles y otros vehículos, de lo-
'"ualea descendían lindas mujeres hermosammte ataviadas y distinguidas. 

En la entrada los pequeños grboms del Círculo cuidaban de abrir las portezuela» 
de los coches. Los artistas de la Comisión, embutidos en el negro frac, recibían é los 
{"vitados al pie de la escalera, adornada con plantas. Las paredes del vestíbulo esta* 
''an edorna Jas con hermosos tapices y toda la casa vestía de gran gala, viéndose en 
«n sin fin de mesan los utensilios y preparadas para restaurar el estómago. 

Al extrerto de la casa está el pequeflo salón de fiesta» y exposiciones, qua ante
ayer sirvió para sala de baile. Sobre el decorado habitual para exponer las obras de 
?rte hahíiige predispuesto un friso de flores bellamente granado y artísticamente com-
^nado con carítulas griegas, luces y guirnaldas de flores rojas y blancas, 
baile Un f0ri<l0 ('e ^P'7-86 escondía el quinteto que habla de Interpretar la» piezas de 

ftconlunto, pues, era bello y artfsflco. 
. s señoras disfrazadas, sin duda confusas por aquella nota extraña de las invita-

¿ "^Mue las suplicaba no vistiesen de seda. Iban ataviadas con sencillo» mantona» 

^gima se atrevió con alctfn traje del prlnclpín del si:!lo XlX^y poca co^a más. En-
Tei»^ ma3 distinguidas vlmps & las de Chacón, Mercadal, Enaiild, Fabra, Durán, 
viuda D»' ^onteya, Avilés, cónsul de Mónao. B -naislre, Solá y Roiü. Sampsó, Oarcé, 
Conui n33' P^tttt8» Weyler de Sjgredo, Btanch, Puster, Coma, Wertíieira, Normán, 

waimau v otras cuyos nombres no rec-iraam 
,a nmy entrada la madrugada finalizó el baile, i 

9 . 
quefué Biuy distinguido. 

En el tBa»,„ J K, E1 bnlle di» lo» sastras 
âdo por 1A ^ov^des celebróse el sábado el gran baile de máscara organt-

Con in PO i mutua de maestros sastres La Confianza. 
ro «rti^icBl ?dldez qna acosturabra hacef las cosas esa Sociedad, deooróel tea-

«le la platead Con y ^P'0*3 V un «ran letrero de luce» eléctrica-» en medio 
raza^-^J*'11 oírecido premios valiosos, el teatro llenóse da hermosas nulerés dfs.-

1 «usto y especialmente con sombreros fastuosos. 
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de B reeloni vM«e apurado para dar con equidad los premio* ofreddos. 
De-piiés de madura deliberadón otorgaron los preñdw de la »iauienU fóriaa: 
Ouíitro primeros premios de sombreros. . n a 
Por «btioso: i la seflorita Rosa del Campo. 
Por humorístico: á Paquita Taulats. 
Por artístico: á Pilar Marti. 
Por época: á María Carrogio. 
Ciuvro primeros, ofreddos A los aorabreros, qup se fidjudiáarOjff 
i .* a AngeHta Pallelá. 

Sc^uldamante se concedieron diez accésits ó otras tanta* m á s c ^ c H k ^ ^ ^ noQ 
E l TaUsmán: 

Tombién la Sociedad El Talismán celebró su baile de máscara en el teatro Eapa-
1, que íué animadísimo, como todos los que ha organizado en distintos teatros dicha 

~o ¡edad. L s mujeres hermosas se dieron cita en el Español y los disfraces fueron 
'eiuen gutto*iotí&iiu t • - l í lna ' i r i í 

E l domingo Oe GarBVraL 
t a r t a . 

i df da nver, como dominio de Carnaval, n« fué de mayor alborozo qne otros 
. El tiempo iiiaeüuro y con rechas de viento fresco contribuyó, sin duda, á qué él-
is Je los que ŝ ustiin divertirse de cualquier modo sequedasen en casa; asi por la 

,. na en el paseo de Gracia viérórise pocas rnáucara» f escasa concurrenciá. 
Por I * tardo. 

Había espectadón pnra ver cómo tomaba la -jente la disposición raunicipsl sobre el 
-'bltrio a l » coches «iUi! entrasen en el paseó de Gracia yforma-enla rúa. Portal 
0 ivo 1 3 paseos laterales del paseo se llenaron de gente a primera hor^ de la tarde 
los ¡¿î urdia-t municipales ocuparon »u sitio. También apostáronse on las entradas del 
.fsúü aquellos carros ue titiriteros que servían de taquillas para cobrar el arbitrio. 

E l fracaso «el arbitrio. 
Eran las cuetro de la tarde que dentro del paseo de Gracia habían entrado sólo 

•airo oches de un caballo. Poco después entraron dos ó tres más y algún automóvil, 
1 iraca o se evidenciaba. En tanto, por los arroyos laterales paseaban y dirigíanse á 

i Diagonal iüfinl lad de cecnes, automóviles y carros adornados. Los tripulantes de 
Í-OB vehículos, con gran algazara, abucheaban A los escasos paseanlesdel arroyo 
otral y se oían gritos de 
~¡Primas¡¡Aa <i la Dias onall ¡Primust y otras lindezas por el estilo. 
A I¿P chico de la tarde el fracaso era indudable. Los escasos vehículos del arroyo 

entr i del paseo de (irada ue retiraron por completo, dirigiéndose á engrosar la rúa 
i u vía Dii-gonal; d¡éron»e vergüenza de su situación. 

L» p.-ot siu contra este arbitrio Inoportuno fué enorme; todas las clases sociales 
5u ur, : ron. •JÍIBO'ISV » . •; "• r isi;!uts • r " ~ 

ohastalaclledeFernándo. ' " " J «royo Izquter-
L a rúa en la Dlagoaal. 

Alas cinco de la tarde aquella hermosa vía, en el trozo que comprende desde-1 
jasco ae Oracia hasta la calle de Muntaner, presentaba un ¡¿olpe de vista fastuqao 

Indi.Ci tible.iiente niugun arto la rúa había sido tan animada. L i s carros anunelado-
res, de meior «nsto que otros anos, eran en gran número, destacándose el roagnlOco 
carro del romer.to de Übras y Construcciones. También eran numerosas las compar
sas con caprichosos disfraces montadas en automóviles y cochas de alquiler, y amm-

lico alborozado de alegría, arrojaba confetti v seriwntinas en mayor «entídMqiie 
unce, t '• • -• ~ 

Wás de mil vehículos de distintas dases circulaba* por el arroyo centrat, mientras 
en los Iftcreles la mu.tltud á pie se apretujaba ayudando á la protesta contra d ' 
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Millares de conversacrones oímos censiii-anáb P ! acuerda deJ Muclcfpío. 
—En fas cWdades qóé sé ¿óbra el arbitri<?-T-4ecían—ioe Ayuntaraientos no !o hace a 

sin ton ni son, corad este, sino concediendo premios ¿los coches > disfracea y levan-
««do tribunas en los paseos públicos. 

Tenían razón aquellos ciudadanos y por esto la protesta üa sUo justa. 
. A la caída de la tarde la rúa te trasladó á les Ramblas y en ¡a calle ds Fernando, 

OOR !» nos acabamos de convencer que la gente tierna gan'as da dltfe.-cirse v poúrU ani-
«narse el Carnaval «Inláulefi, én Vez de imponerle trabas, ayudara a lavantarle. 

D e l G o b i e r n o c l v i L 
_ Pórtala diputado. 

„ *-on arreglo al arlíciilo 29 fue ayer proclamado diputado por el distrito de Fuensa-
S f a d a C L ^ ^ gobertador civa de Barcelona, seflor P ^ e l ^ j ^ ^ g ¿j ^WmeT 

M«iii|céldedc Sobadell Cotnunícii nyer ai gobernador cjv'íi ftue cuando se terminaba 
•'^Orteo de lo? réclutás del aétúal reemplazo se notó que faltaba una bola «n el bombo. 

' -I cas* ha sido cónsul lado con el Uobierno y se espera la resolución que éste dé al 
asunto, «reyéndos* que ol sorteo do ayer sará anulado. 

l i a ley del dMcauo. 
« -"orno lo» domingos anteriores, ayer una Comisión de dependientes d.l com«rc¡ij 

pitando los establecimientos abiertos y rogando d sus dueños que los cerraran «n 
•'uBpliauenio d£ la lev «Vi descanso dominical 

E l dueílo de «n colmado establecido en la rambla de las Florea, número 4. nelów á 
din » á 16 Invitación, entablándose con ta! motivo uoa fllsciiaiún entreé» y l is depea* 
*^nt s, cuscusión que terminó rompiendo ano de estos el aristal del «acapárate de un 

r n P dallad» joven, que sahlrió «n la raufiec«, emprendió enseguida «a hufda. sin oae 
vuaí T«de!enérseh. ¡ au tpxu 
Ja art úuer^ 061 colmado también tomé la cosa por la tremenda y COD un cuchillo trató 
tn «*r<^:r " •os «'era^3 dependientes, quienes ae retiraron enseguida del e$í4'Ieciini9n« 

7 se ,d«n«iero» «i.üobjarno civil á protasMr &* lo oaurrldQ 

O a o o t m a . 
rM¡'iJ^as,no 011 * Rat"a W constituido, Kgurando en BU Junta directiva dudada • 
H^Q Q conoc!a03 e' caraoo ler'oiixista como Elenterir Chico. Arabroa, Pedro To-

«s^aananuja y jnan«uxeda. 
' ^f11-3 fle 10 <J»« se naMa dicho, lerroa» «o figura enmo prasldente honorario. 

v i v'a ^tarfl esasoradQ por Uufialons. Fiiutras v Uadú. " ; 
la peñn T8i9a ^ ^úedió se asegura que ia vwa usi «asineio no durará mis que hasta 
att¿!,la u6'caudillo, por cuanto planteará ia oisoiuaon • iá exoulslón. L1ad'> acepta 
todo oí • exPa,s'0B "Or afirmar que COffiw ctius -.«u io« vernaderos revoludcnarlos 
op|M?iDartido seguirá «lúa ¿cío/i/ww, pere coma los otros-lio participan de dicha 
cuabdn °Qc ani (,ae Dut,Qa darás el casoaueo casinete sea lor de un día, sobre :odQ 
r«iaifa 103 Amp̂ C)a• Chico y demás vean que no si uen el camino paf* atrapar una con" 

* V^nd« baratísimo objeios 4e ai te, fotografía, muebles. Casa Martí, S. Pablo. 28 

ntota*'h ^ " ' ^ ^é2'onaHsta, como es naisral entre D S efementos frértcaraente cátala* 
d«iTedpiP^PJ3110wo pésimo eiccto queanei oanquetocelebrado enlioÁ?r del vk-pre !• 
«xtltaclf'n-f i utac'"n prwinaai, señor narcriu, se dijera queaqiíd acto ronaltufa 19, 
servidor i la Pe'sonanaaa ae «iciw aiputado y la consagración vital del partido con-

Denonn i* Poética barcelonesa. ~ *a 000,0 „ ; 
Pasar ,1^2Jie q"e)an los regionalislas catalanistas. Por pruebas más .duras. deberín 
gentei, ^ 0 ng s,a 0Pon«an resueliamente ' -.^la'Ui^-'vRyff--del.^ra<o ,con tales 

milS« '.í1*!"08 recibido cinco pesetas, que por mitad hemos repartido entre las fa« 
hesitadas de las callea d« Raurich, 21, y Conde del Asalto, 4S, terrado. 
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Por nuestra mediación engira ta exprtatón de BU raconorfmfento ta» I 

.•.)•;. 15.. ras favor ficklat a) floiiantn genoi o o. 

En los países cuyas ngíias potables no son buenas ó son insaiubles s(|JniPone ei 
uso <Ie ¡as aguas minerales para evitar las afecciones del tubo digestivo; per^•rpw.iue 
se ignora que tdrtando uña cuchorada.de Elixir Estomacal de Sáiz de Ca^dM'wmTt 
shf dificultad y sin molestias y mejor que'ua^ridó Óduts ajjüas, por ser cDgdátlvp .̂Jfir-

Soi-íxent'ftiél título de aa perló Uco m v's,!:il que ha empezado H publicarse en Na; 
váreles, en ta tan Industriosa como agrícola localiclt-d de la ' omarcu de Ba^es. 

So.'-fj-ent, como m nombre indica, viene á hacer patria, libertad, cultura. 
Viva muebos anos. , "¿f, 

Continían las reuniones del Comité orgnnlíadoí dsl Centro Valcndatio eh esta ca
pital en el domicilSo de don Alberto Cársi, paseo d? San Juan, 23, donde se han reci
bido ya ñum'rosas a'clbésiócea de valencianos y no valencianos, atraídos por la virtaa-
lidad da Un lAHdable idea. 

=* Encías duras y rosadas y los dientes blancos sostiéaelos Licor áet Polo. 

Don Hlglnlo Qranéll, habitante eo Qarcaáente, calle del Q«neral Pr lm.J , , v . 
mnnica Í U P ha desparecido de su casa un hijo suyo. íoíen de 18 aflos, llamndo H 
nio Oraneil aarcfñ. " , w • . . 

El atrlbuládo padre, <iue supone que su hijo se halla en Barcelona, agradecerá cual• 
quter noticia sobre el paradero del desaparecido. 

Kn la c j lh tle An^lésiírt automóvil propiedad de don Jaan Béttrán, habitante « y l 
paseo de Grada, número 109, choed ayer maflana coa el tranvía de Vallvidrera níi» 
W t ó ^ ^ ú u u ^ o S ^ ^ s ''• • "' ,," j " 

E l primero da dichos vahícalos resultó con desperfectos consl ierablés, sufriendo 
lesiones de pronóstico reservado fes hlj^s del señor Bcltráo «Ue Iban en el vehículo. 

El cuarteto La Armonía recorrerá esta noche los cafés y Cervecerías siguientes: 
Braiileiio ( Jraci i ) , ilusn Aprecio (Clraclii). Mallorca, Fortuna, Casa del Pueblo., Pa* 
risiép, Arjbau, Vicuesa, Alábela. Bretón, Rincón ^ C o l o n i a l . : u - f b -.«••w «b .taiwaic. 

~ Veade barato joyas, relojes, platería. Con pra-venta Mercantil. Ben Fablo, 88 

E l pasado súbado.-á eso d1 las once déla n flana, redobld repetidamente la Toma' 
sa, campana mayor de la catedral. Era que tomaba posesión de la canongfa que al fia 
hepodldo Rlcanzar, después de mil ofanes y no ppcas contrariedades, el presbítero 
don Fnrique Pía y Dcgiel, Ijermaflo del, ex concejal de IQS propios apellidos. 

El acto revistió la solemuidad de costumbre y es de suponer oue cada uno de los 
capitulares recihiú en su respecilvo domicilio el consabido y tradicional,agasajo del 
nnev» canónigo y que PUP ! • conslítir en una abundante v suculenta bandeja 2e dulces, 
procedcrttéa de uhó do las raáa acrec'it.idas dulc. rías dQ;Barcelona. 

En el Díshcnsarfo de las Casis Consistoriales fué euxllindo. á íaa seis y mettla de 
la tarde de ayer, el niño de cuatro años Miguel Teixidor habitante ei la calle de Fo-
noll r, 5^5.°, el cu I,i'rcsení8 a extensísimas qiiomaduras de segundo ¿redo en diver-
8aapart?8deI,cu(ypo,, producidas en su domicilio pjr habérsele , inllamado an quinqué 
qa? tíespuesle pren ¡ó fhégó á las rópás, M ^ . S A ^ S K ' ' ' • / > - «winír^t Í B ; «íai» 

Cúrala de^rimgra j^tenclón, la lif^liz criatura fué conducida al Hospital' en graflí' 
inró 

PütGCERDA.—Rerientemente llegaron A esta villa los «MUriionistiu» franceses q0* 
forenan parte de la FeJeración internnmoaat-.de la* Socie.daiifs pireanicns, para, reuntrae 
con los del entre Fic-irsionista de IS.ircclona, jr realizar juntos tos concursos de deportes 
de invierno en el valle dicho de La Molina de la comarca pirenaica. En el puente interna
cional de Bourf-Madarae fueron recibidos los tráncese» por las autoridades de la rUla S 
par anuidas Comisiones de los Centros locales. Hechas las preseataciooes de rúbrica, f 

http://cuchorada.de
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fespuAt de ejecutarte por ana banda de múiica lo* retpectiToc hltcnot ntdonale*, mhlá 
i» comitiva PoigcerdA, entrando por la placa de Barcelona y la cali* Maror, que estobaa 
^rofutnmcnte adornada* con escudo*, banderas y colgaduras, y dirigiéndola & las Casas 
l-'on*istoriales. Por la noche se obsequió & los turistas en el Pabellón Loras con uu etpeo 
t*cnlo cinetnatográifico, en el qne fueron eihibldo* películas de deporte* de infierno, *l*t\. 
do también festeiados con un baile de sala en los salone* del Circulo Agrícola Mercantil. 
^1 dia siguiente estavleroo lunto* en L a Molina tos tráncese* y la caravana del Centre 
^scuMionista,practicando allí los concursos anunciados. E l mal tiempo reinante estos dias 
deslució bastante los {««tejo* f íué cauta de que hubieran de aaspeadarta los coocursos 
Proyectado* para el día 11 j en los ane hablan de disputarse las copas del presidente de la 
República francesa y de Altonso X I J . 

l'ALAMÓS. E l ilu*tre escultor olotense *eQor Blay «e propone, de regreso de Améri-
c«i veranear este afioen Palamós, su pueblo adoptivo. Regresa muy satisfecho da su 
^¡"npaft.i americana. Trae machos encardo». Trabajo de provecho y de lucimiento. E n 
Montevido le han encargado la erección del monumento al pedagogo Jo«é Pedro Várela, 
Una de las cláuenlas del contrato dice: 

Art. 7." L a Coaisión declara que se complace en manifestar que uo tiene por qué cn-
V'Sr, en detalles en la presente Acta contrato otras cláusula* qne son nsnale* en tales do-
«'ninehtos, porque abriga la wmvicción de que el seflor Blay hará ana obra digna de la'me
moria de fosé Pedro Várela, asf como de «u talento de esclarecido artista y digQislffio 
c»balleroj 
. Bate encargo ha tldo hecho directamente, tin que mediase antes proyecto ai boceto. 
*-as más alta* pertonalidadet uruguayas han hecbo la proouetto. E n Buenos Aires su 
u>aaf« no ha sido menor. Miguel Blay et boy día nao de lo* etcoltores do más prestigio en 
l% América latina. 

V K U . - £ n la fábrica propiedad de den Joaquín Costa, conocida por Fábrica Nova, «o la 
^••bay establecidas vanas industrias de lejv-losde algodón y soda, tintorería, harinora, 
•,c*tern, se declaró nn incendio. E l fue^o, que *e Contidora fué casual, se propagó con gran 
"Pide*, de manera que «1 llegar los primero* auxilios el primer pl«o ardía por completo, y 
j-n meaos de hora y media se hundió la techumbre, de moderna construcción. Acudieron al 
f^Car del siniestro las bomba* del Municipio, la bomba de la fábrica Cornelia, Soler y com-
*,*~a> las autoridades locales con toda la guardia municipal, policía gubernativa, guardiu. 
("•U y fuerzas del batallón cazadores de Altonso X U . No sólo lo* soldados, sino también h. 
"ayoría de los jefes y oficíale*, trabajaron es la extinción del incendio. Las máquinas y 
«Mstenclas de lo* «eftores Camprodón Hermanos, qu» e*taban ateguradat, son las uue mát 
Jjan sufrido los estragos del fuego. E l edificio, qne no estaba asegurado, ha tufrido daBot 
P°r valor de una* 30,000 pr*eta*, y á otra cantidad igual suben lo* de las máquina* y «xis-

- MU. Con motivo del siniestro quedan sin trabajo unos 200 operario». 
. ^ANDESA.—Tres sujetos vecinos de Maella la emprendieron u uro» contra la puerta de 
13 potada de la Cuesta de Diego. Fueron detenidos por 1* guardia civil 
m,TORTOSA.—En etta plaaa se cotUa en «• uuuflliaao ci aceite del país, con pocas da-
d* 19 áS,¿oe :ia'50 & 19 PeMt«• d"»6 superior; el de Aragón, Idem, dt 20'50 á 21; el mediano 

L É R I O A . - M Í I S de 16,000cabezas concurrieron á la feria mentnat de gaaado lanar úl t i 
"•mentecelebrada en Lérida. Reolizárosse u"m"»otit tr»n«acclonet á los signientet pre-
^ ^ " « n e r o t , de 25 á 28 pesetnt; nrimalet, «l» »» a 23; borregos, de 20 4 21, y oveja*, de 

PRINCIPAL.- Lo obra satírica eri cinco m é . ^ « v e -
el dramaturao francés ^ ; . '„ pa^na, en tes (unciones de .. * ! I t i r tda 

eientas veces en Parfs. se P?ndrie?,5'Cj,íi órimer uctor don Enrique ¿meaez, vwuaa 
che. por la notable compaOia que dlrifla «1 V^mcv 
" l catalfln por un reputado escritor. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

, ELDORADO.-Desde haw ̂ ^fnSSmffi catai.ms que debe actuar da-dram&tica formada por el Sindica» d Autor» un •ante las temporada» di LatnnrW" i de Cuaresma y pnn;avcra. 

«enor.. M d«co',ado nuevo, el de 1 Primera & cargo ái 
Ha-.^?"2as- y Alarma. 

_ puastas 
reputado» escenógrafos 

quedado abierto tm abono á juevés á t Moda 
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DEPORTE QALLÍSTICO.—EJ ««pértt «milJa» ta haeta p o m n «mHestacio -

ne" de vitalidad en ta presente temporada. Esta se Inaugurará el próximo domingo con 
ojatro iiiipui Mates ptleas. . . '^L^S^k'Z 

La base está cimentada sobre las fuerzas que da plomados tfMladowa posees 
Juan Stilvá y don Francisco Chueco. ^ ^ ^ ^ ^ 

B C r ó n i c a s ñ i r e l i b r e . 
| JOGSÍ F O O T - B A L I H 

E l partido combinado entre los clubs Es-aña y Barcelona que debía efectúame en 
• 1 , nevo terreno de juego del primero tuvo lu ar ayer tarde en el del último á causa de 
no estar terminadas las Importantes obraa que sé efectúan en dicho ca po, cuyo plao 
está sumamente b'an.lo. Probablemente se estrenaré en el próximo partido que tendrá 
lugar entre loe propios clubs, el miércoles de c niza. 

Bast i te de^n.erabrado ei Barcelona coa motivo de la ida á París de sus más Impor
tantes Ju adoros en representación de la lederación Catalma de Clubs de i oot-ball, 
temióse una derrota conocidas las d< t s de acometividad del España. Este presentó 
ca I completo su primer team, pues sólo figuraban en él dos jugadores mediocres. 

Con b stante equilibrio de tuerzas el p.irtido se deslizó lánguidamente, sin otra ca-
i teristi.a que poca limpieza en el juego. Sobiesalló la labor del delantero del Uárce-
n i, St el, y poco puede decirse da los restantes que estuvieron poco afortnn dos. 

. j Lspann jugó con su acostumbrada rapidez y falta de experiencia foot-bailstlca 
d a remr.tar goais. Bau. delantero centro, que hizo los dos goals, á estar mejor ser vi-
> nt bKra tal ve^ cambiado la faz del partido, que quedó en 5 i 2 i favor del Barco-

lona. •-• ••'•••'•i m H 

En el campo del C. O. EspaBot y á puerta cerrada se celebró ayer tarde un partido 
emlstuso entre las dos hijuelas de dicho club, llamadas Carbonarios y Familia La 

iva. Fué un partido á ratos festivo y serióte á veces, que fué favorable á la numerosa 
famlll i La Rlva, que Dios aumente, por 6 goals contra 4 que alcanzaron ios terribles 
carbonarios, que ostentaban en sn negro jersey una calavera y doa tibias cruzadas. 

¡222 CfCUSMO. 
- El domingo, 25 del actual, conforme es sabido, se Verificará la primera prueba en 

Canet, de las que se organizan en Cataluña para luchar por la posesión de la Copa de 
las Reglones, challeugc creado por bi Unión Velocipédica Espafloli. 

Existe un empeño grande, como es de suponer, para que sea Barcelona la que gasa 
esta Copa y en todos {os Centros ciclistas reina con este motivo 4 la hora actnal el 
mayor cntuelasmo, siendo de esperar que el número de corredores que participen en 
CBIJS carreras-praebas será muy Importante y en él se contarán nuestros más afana* 
daaroftiers. . 

A todos los corredores que empleen menos de dos horas en recorrer 50 kilómatroa 
la L . V. E . les entregará un magnífico diploma, en el que constarán los tiempos que 
cada corredor haya empleado. 

Las inscripciones siguen admitiéndose en las oficinas de la U. V. E . , Diputación, nd-
mero 515, de tres á siete noche. 

Acuso recibo de los sellos que para propaganda de la Vuelta de Cataluña Cam
peonato de España reporte la Comisión organizadora. 

Re rtemta el dibujo cuatro corredores subiendo empin'da cuesta que obliga 14*' 
de ellos A desmontarse, haciendo eses otroy poniendo pie á tierra el último. < : 

Cuantos de-een pueden pedirlos en el Club Deportivo, plaza Letaraendi, 5. donde 
lea serán facilitados, asi como el reglamento de la carrera. 

WM . ' " • - -•• • • » { | a S i 
Orífflnkada por varias entidades, ciclistas de wtíi capital tendrá lugar mañana, & 

iss diez de la noche, una brillante retreta ciclista que recorrerá las principales vio» d« 
laíiu'ad. 

Todos los ciclistas que deseen concurrir é ella podrán inscribirse en el I O C I I del 
Atc-eo Pí y Mar gall, paseo Nacional de la Barceloneta, adjudicándose premios á lo» 
que más se dUtingan, tanto en la máquina como en la indumentaria. 

Looi 



i 

n 
5 < 

• 

3 « 



Charafia con premio de libros 
de Jaime T-y.rí. 

S\ tony cuarta pr ma quinta i* don" 
• - -.iloinat 

coa mocha dos UHM invftm odo ad«má« 
i nn primera CKH ta y guitüa coloial 
primeraqu-nt» á »u perro / ¡o s.hri6 es 

^ ^ ^ ^ P » « = » * - - ^ - ^ = - • (casal. 

ROaCP£¡aAB£ZAB 

de JOtc Martin. ¿ UJ¡ ¡,II ¡ t i B ^ ^ H 

TELEGRAMA LOOOaRZFO 
de Potíorés. 

1284567S90 
629 18465 éfO^ 7851835 5457 

84 7386 « 0 7 2 3 8 S9 86?, 789 40672 2 48 
730'. 0,.. 29072 9£ 6248, 7<8)3 12453, 189tat 
159 95667386 84 1237835 7JJ838 2 12972S0756 
8 <W806 169 «3898 2 42 708972 89 46312. 

1275318 89835 
14235 12354 

• ^ 

Recórtenle estOB fragmentos y combf» 
nerta de modo que rcproiluccao una para-
ja amorosa. 

TRIÁNCMBLO SILABICO 

7 — Con&Oninta. 
4 6 ' - Nombre de mafér. 

"""''••I"?! ̂  ̂ T̂TiIi"oía m J t i ñ v m 
y. ' i 6 7 1 • ' , ' 

•»»"*f > Ú a i • - " • 

1 2 3 4 6 6 7 — - varía. 

uemapouoiestea m mOM quaotnaarsa «a 
awkau dal 6 da Vabrara. 

AL. T E R C I O SILÁBICO 
E U RO PA 
RO S I TA 
PA TA TA 

A LA CHARADA MODERNA 
Pardo. 

A L A S CHARADAS 
• i n c o a r a . 
E n g r a c i a . 

Od6n. 

A L JEROGLÍFICO COMPRIMIDO 
Tras ladar* 

Xta* romltI«o uoluolonna. — A la charnd" 
mnd rnn: Mar(í Bílaach. Damel Mollaé Oli
var, Carlni Goizdlez, Facundo Catanovat, 
Jcsé M.'Pcrnol, Jaime Carita, Jo»* Manrlqae 
í Mlsnel Prat. 

A la chiir»üa spaiinda: Jaime Tolrá, JoaéM.' 
Pernot. José .Manrígue v Alonso Parí s. 

Al lerdo HÜáblco: Ant inlcta Hronet anMa 
nes (Siil)ad"ll). Conchita Miró Mere* (Saba-
dtll). Cario» Oonrél»», Facundo Cuawnovaa. 
jnlmp Tolfí, losé M.' f-rnol, Danlal Molln* 
Oli»er, Alodio Paré» * MWuel Prat. 
• Al lefcguiiM» cnmprlmldf»: Conchita Mlr<í 
Mfrcí Mürfa Rnlasch, Jnlrae TolrS, Jalne Ca
rita José Ma rlgue, Facundo Caannovaa Josc 
Al.' Poruot, Cario» QoiuAlez V AU.ni o Paíés-

http://AU.ni
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I i í n e a H m s í p o - fímerícaua. 

E l r á p i d o y lujoso vapor corroo i. do» b ó l l e o s , do 14,500 toaoladas, 
Wl A R T H A W A S H I N G T O N 

" « a r & de B a r c e l o n a e l d í a U do U a r z o , admit iendo pasa jeros de 1 / , 
•^^^. . . - . . -2 . ' y 3 / ola so p a r a 

J ^ J M K S O A L A S E N T E N E R I F E . R Í O J A N E I R O Y S A N T O * , 
comida » Ia española — Toléáraío sin hHca — Duraclór. á ü víale, 13 dfas 
e,^?*»0» In« psMWTOB comeh en mcMs cómort" mente colocados.-S«l«s de recrcf en todas la* 

^"•"«-Onclerto» dinrlos por la Innda de é bord'. . . . . . . 
J a i ! , flr""<lloso »i.por puede vena fn cliieraat(; jriifo en el dehpscho de su «onsliiiatirto don 
"•»*oln B.vUu», f lata ModlnaeeMí O. entresuelo. - Teléfono; 3«9. ŝ'wr «5 "» 

P A H A L I V E R P O O L " ^ 
rfi-W'J"* el marte*, so nctnal, el .ycpor eapaiol C.l?ow«M»A-.'-c»|.'itís Eclieíarrf». admitiendoCír-

«-o í e n nclia Bccef.or deJ. Serra y Fowt. Pedro I^arraftase, San Rabloi «.««tosuaio. 

•MI 

EÜlUniM Y m ^Wk RlíSl PBBB EL nm. 
v ^ n t a t e n 1 ® ^ i p r l n o l p a l e a c a r o ü f \ x i 5 » r I a a y • u l t r a r x a o i . i ' i n o s 

E n í e r m e d a d e s H e r v i o s a s 
GURAG101I CIEHTA 

¡ J A R A B E M B H H r M Ü R B 

PANA i. A OUnAOlOM t » 
OONVULSIOMPS.VAttTiaOe i 
c> ÍII NERtriosit;, JOQJEI'M I 

• n u t n a i A - MISTÉRIOO 
J t I S T I R O . E P I L B m i A BAILE Dtt SAM V I C T O * 

RMffRMEOkOES DEL CÊESMO 
V OS LA MÉDl-LA SCPINAL 

o u a i r i s AZUCARADA 

DISVANaCIMIBNTOS CONeESTIONc'J CtUCBRALí» 
INSOMNIOS 

nFCeMATORMA 

furto í'ttuKa df o» MMa turf ittt̂ ttnti, 
H B N R Y W!URE,MPont-s«lnt-E).pritíTmcia| I 

ráBOIB KM TOB«a L*t PWNOV1UIS ftMUCUl T M'0CV>l>í«I 

JsUtfM* fea ratlitcaeiowi*. ICxlJ**» t! <iwOre Mar*. 
' i í ^ V s ^ J ^ ? ? ^ 0 1 * A B T I B E B P E T T C * , preparadBK por Borrell. coran de un modo pro-"^tuTeTút S F J f*"1!? «"'e"';*í««,W •» P'e'- »¡;r vf l«ra<lí.s que sean. Son tan eNcacea esto» remedión.ane se han enrudo ccm tilos oeri:-.i HÍÍ (?t. ^.I» -..-.,1 „r,n¡**.in. i„* 



a i a Q X m í A S D E S S C H Z H m D B O C A S I O N 
ovios «UUtMMf con gurani^, 4eade ¡50 pe»ot«8. S A U U U . 7. 

•• • . , : i • - ' •-- i 
•1 -si*!-»»» ,tU«tól*J(l 

».<y" Sr. Director ¿«I ACARASE. Pan». . 
M'19 «¡«Of tiíoi Su pro<1u«o AQARASE M «Mra 

Olltosoyíél debo l« «Id». SufrlB llor«bl«itier>;n 
dMdc MCía nueve lilas -le «n estreílmieoto re
incide v de sus cotiíecnenciaír y* eMinm gj-
eontrír remedio, pero buíCal»/OguB» «jue roe ah-
vtase. En aljunas •emanas, m AQAHASE IMi namk-
blecido nis (unciones un. aiiiinlei.: hoy estoy eoro-
pietamente curado, y lo debgi, d .U^Iqua^'.MvW -
iel AQARASE. En I T un afécclnncs fatesuñalos, 
Éatreftlmiénto» rvbvldes, Enttrith, Etifefrtiedadear 
del mjHdo, lo receto siempre i, tais clientes. Es un 
pradaetii único «n el inimdo. 

Me complHZCo ca felicitarle por cu valioso den-
etib'lnuento. _ „ _ _ 

iirvaae «ceptar. ele-Doctor r . Capel, deU Fa-
íltSíTge Medicino de París. Clmaa oe meeicinii « «11», 
P. S.—EI AQARAfeb no es ni an laxativo ni «« 

puraante. sino un reanlador Ideal. 
P U E C I O : 4 . f V o « . 

De ver u en toda» 
la» tmenaa farmacia* 
•J drognenai ea & 

M Í 

10 
• V n i 

,6£; ̂ csto&A 4*I3Í'=« olfl 

a >< 

^ O M A t I 

A G A R A S E 
)i Mt ím 

D I H E R O J 
«a pnnteraTKpoiecu IIOI>I« «a 
lores, deide el 5 '•--» e-.v/aí 

_ 11W en letra a Prosleiarloa. y co-
fflf rcia uea desde el mef ' ̂ or e/««/o ajmi*, y an 
Eefiundo Wp-iteca.liiáíolsoí y usufructo», «ene 
ros y toda s>*ranUa que convonya. Rambla de 
Santa Mónroa. r-Amíia 4. entresuelo. 0 _ 

«nteráo imMfe»! «W{««»M'Áyu¡A»j 
Cortaos «Ultora. 163, o* 

Venéreo, Sífilis y Herpes 
Ouiaotón prouU y «taioM con íg» ,̂ «. Tralamlenlos de R. S A E S 
mídloo «spselaUsta bao* S7 alies. 

Plaza Butntueeso, 2, prsl., <Je H # 1 y S l f t - . 

Viajantes úe Eatalufia M ^ ' S ' S i -



VIUDOS y S O L T E R O S 
. y*Ti*m ••fiorites « • todas «daS*» y *oa i*Sf * fortnna» 4«»<U lOO á toO.OOO duroa 
»„""*•, dM«an onaarsa ooiso Dios w d » . 
i*"1"»". KaorJWr (oon ««Uo dan tro do 1« 
?VÍ*> ^ A M .E . Aman. Dlpatoaión, 178, ü* 
V * * •» admltem Moa. Unto» caita formal. 

flDJni«ISTRflei6R eEHTRHIi 
— O K P O L I C Í A P R I V A D A — 

I - o c a l y 
Servicio Internacional. 

WIYICII PEBWIEITE IE DETECTIVES 
L ' H U M A N I T É 

g°í«« *c oflcim. de lo ú I y de i * 7. - i 
•ambla da Isa Floras. 39. pricolpal 
••bVl"daj.8UCUr8"' 8n'BM'ce,0',# de ' M P O " " 

S i 
aMaien de su familin paocee de Irrita
ción ó infección íiiitrira intcaiiniil é ave ésta baya dBkcnerado en tifus, 

ele usted enseaulda el 

T H E A t i F I N O 
• ai ¿•,,r.* íolcncia de «imple indliposiclAn; 
lerm-^c,;n!0 bHCe y «lempo que «utre . - n-
f¿I"¿"í»«<. dele usted esle Tb*. y veri cómo * 
En lo. í,,^• en,ra *n 'f«"co conoalecencio. JarmBciaa y dr Jüuerlas. • 2 

S g t í C A de B E B t S 

S!?9á«4o „ , , . . . l M Consulta. S^touaUa.aanin.. Si-

S g ^ ^ ^ e ' ñ v f a t a L * v"coa¿ 
JJpiicas, íeiras, ríwmz 9 caería. 
-ÍSStíbal, 8, 8.», 2.«. de J» í « t. v d»-" - n. 10 

H I P O T E C A S 
1 wrf??2,,ro í tnera al S OJO «no. 

"••serva fe^s A P R O P I E T A R I O S . - » . r . M 0 . , 
S ~ ^ £ * g i í 2 ! j . CAPlf AI.Eá. DUfeN INTERES 
''"SfílUIIJ rdpldoa » oripletarloa en Ñpoteca'. 

g ^ j ^ . ^ : , ^ . i ^ T , t r i V ^ 4 ¿ c ¿ f d f " o a ¿ 

^ • o » q u e d e s e a n c a s a r s e . 
con Derwíl;. "i»lilim>iiro con toda laaolldad. 
^'•clsn J?» oe eopiui, es Imprescindible la rae-

detectlves. 
1 1 y de 4 

0 
-o-írríSíoá 

a iza. Razóm 

Solteras 7 Viudas 
Las qne quieran eaaarae oemo Dios manda 

que ae preaentoi. 6 escriban (con sello dentru la 
carta l. 4 dafla A. JuII4. Curtes. 51(1, 2.*. Oaaa 
anticua formal, abnolnta rttaorra. N -sa admi
ten caballeros. Despscli > a*l« ^ara Beüoraa.10 

Búlete tranvía número 78,981 tiene dos cartea 
en Llsta^ • * 

CLt%Rt\m» ofrece para ea<mrse érns y ártn». 
« V i l U r a decentea y bi.nltws. Eacrlblr c m 
sello dentro i L. C.. céd. tb08. nilm r (1,183, Srt 
lo ae contestara 4 dirección particular. O 

A BAILAR^;: : 
ensena bien el ^ • 1 1 » d a » « « k l o i i y e«l a 
c) ridiculo y <!l cansancio 4 lo» qu* bailan en a -
ciedad. Leiciones teóricas y prácticas pa.a uno 
solo £ lloras convenid a C 'Pd'.clone»: CkUe 
Ciegos de la BoquoriBi 8, entresuela. ft 

F c o l o c a c i o n e s . 
Se desean aprendlsos para trabajo llflero. f a-
jnando. Rason. u«lieo,aan,a.^_ I 
Aprendiz* de fnndiata, ae necesita fianando en 

aeHuida. Calle -le Casanovas. 21. 8.* 1 

Faltan aprendices lampistas. Calle Muntaaer. 
offinero 550. 8 aetotjer: falta mlij fadrl y aprenent. Üahóc Ce-
rrer COnsulat. 2, dcvai.t la Reforma. 

Faltan ollclsia» para cajas de cartón. Pasen 
t>anjtmn. 18, nlmacdn. 

d a r á t r a b a j o 
á d o m i c i l i o 

A OPERARIAS PRÁCTICAS DB 

J i B o r d c i d o i n g l é s . 
T w a a z » , isa, batea (entra Arlkae r Oel-

varaldaí;, da 6 4 7 torda. 
{.•.ton aprendidas adelnntadas pora modistas 

de sombreros, aruch. 55, entl.* 0 
Qviir,i« utilera buenoa obreros, servidme^ ar 

listan i d»*»- trabajo, ocup&cirtn ó coiitruta. 
acuda al yenlro Bolsa de Coi.tratndones de 
trabam y iervlcios. pi«*a Teatro, ft, I . * A 

Zápateros. Palto r-n nédlo oficial. Asalto, 28, 
portería. 

?e oeceslta i aprendices dt» 1S i 14 eBoa. Conde 
Mdal Asalto, 19, «oaibrereriiL * 

Tornero electricista se necesita. Ansio Rapa* 
Rjla de Electricidad. Pelayo, 13. 45 

Burros de flirtea, ^ ¿ ' f á ! ^ , ^ : , ^ " " , 
dóciles para tribal > y fitvueco de |.»i mft.ja. 
t n j e n t í , Crin Cubierta, 8.1iostblraii<.lw. 4 
DflP niKPnf^CCC' »u dueH », se traspasa lo-r l l i a U S M l i a i d C chcrla en liwar inu» Cén 
trico. Raión: Dotors, 8, fóbrlcn de paraguia 
Ce traseara tienda de píaociiadara coa bu na 
Aparroquia. Tewplortnsi *11 • ' I 



28 
Carnaval « ¿ t l ^ S ^ « 1 . 
Alnwcéa depiptl. C^r^dOjUowjnga. 
C Í ^ M A C <•« pincele», bforhj» S cepillo». Sa-

FiralH» •mertcan«"«en<ie lo»'mueMe« por BU 
•entarM. Balme». 47. 

s i ; 
«í>ide billar i í lés'con toSos sua accesoria», 
l ite Urgel. tí. 

Í « A « e n d ¿ tleoilB d» Be»c« Balada, muci'apa^ 

M C I E B I E S J O R B A 

G R A H S A Í D O . a a 

M o t o c i c l e t a M K X I . 
^ifTia^Vlalble. loa aábado» g Inoeg. 

tallante»,pjrias esmarald^, or^rlat», « » « 

C o m p r o M M S ^ m ? ^ ! 

100- Zwbano. 8 (Piara Real) 10 
piaia, pianno, gaxone»! 
pre<Ho»aa ydtaíeoura»,uniea casa 

8ue corapra. pasando todo su «alón 
fronte á la UleaTa de t>. Aauatín. 0 

áiáiütintt chocolate. nrü¿~vonder por du-VaDrlCfl ™ R a ^ B r ^ h , 17, portería. 1 
d uende la'facfiada madera déf torirto P. G'a-
Sciara." c ' S í au» artlatloaa Umparaa. arrlma-
daroii j banco» nmdBra. RM¡(?m W«M. 44» . 
pin"ec4ntrloprfuncl¿n>itd^ 
Wqnler precio. tratt^diractoJJauderiíjS^^ 

ST v i n d o tienda de planchadora, con mucha pa-
rroauia, porirae al e*trangoro. bants MaSdalc 

na,nOat. 4. Or»ci«. •, . • - i¿..t¿f 

F i r i a c í a smi^^itfVtf* 
A P L Á Z 0 S ^ ^ l ^ f s 8 
LAMPARAS, etc. - C^UgSaiLPf.''1?' a^-

S -S apiirato» ¡a» pobre, de, 6 i 30 
« i i y i ? n í ! í : d e n 

âíSéraTBHBCOK v WMÍX n 
Cotao n»e«as. ae TOnden. Vil» Vllá. nflin. 41. 0 
& « ¡ B á e ínilaídlnera complatamentc smav» y 
9m9 boena.-Razón: Ursei. -li. 

PosadaPuerto Rico. Habitaciones á 2. 5 s 4 rl«¡ 
de matrimonio, 4. 6, 8 y 12 rls. S.Ratael.J0ig 

ba desea buena persona i j ó d ó catar, trato fa-
wmiHa, 12 ds. g^»-R.L§on-l-l-?-- ' . 
Co^deseañldZ cab ulero» á todo estar, trato de 
Sísmilja. araylna^e. 2.* ftrnveala Pelayo^^J 

Se desean 2 cab. á todo eatar. trato amerado, 
bonitHa hal>. GO ptiis. me3.Ji^bm^JSl_3_>'ír.-i 

pjeseta». Baqnert», al. ptlnetpal. 

Habítacione» indép«ndiente8 para alquilar en 
todoa puntos, Si|l>r«» que desaan tiueapcd 

anlco. Razom X n ^ 6. Kjníco Esperanto. ; } 

DipuUciin. ,168, i.», 'a.», Para. 1 ó a caballero» 
«ata balcón, sol y ía» desde 53 d«. con ó slo.&S 

Gran local y Monda céntrica, para alquilar, pre, 
cío wódlco, Rasdn: Clr¿s. VViJjji ia-^ .̂5 

Cata particular, desea caballero á dormir. Ra-
_zón: Poniente, 88. portarla. » 

S" e aioiilla boiiito" aaldn, propio para áocladM^ 
Kazon: Tallera, estanco. 0̂ , e~rañd¡oBo" local en el meiorsítlo '3e'la-RamW» 
del Centro, ea ceder* en buena» condiciona»; 

R.: Zurbaho. 5i Anuncios. De U a » y 4 i 6. ftJ 

Servicio 
d e n u e s t r o s 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y 
. i , a u r m ^ . T . . I . 

F i r m a d e l r e y . 
UaOrld, 18 Febrero (9 nochej. 

. Además de la ffrnra da Qracln y Justicia que ol vierna» fué facilitada i loa perlftdl» • 
tas, ayer sometió el aaíior Canalejas i la f frraa ds! rey ios aiauiente» decretos, <iue no 
«rao conocidas y boy pubüca la Gaceta: 

. y. w«« '~ ^ 
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Nombrando presidente de la Audiencia provincial 4e Cádiz A don Rafaeí Leda o 

^Kí.fls-pal de la de hadajoz, ídem juez de rti nwei'i^t iqcia .é 1 jaírii.cc'^n del dlstrit» 
ae:,l*i.oRfa de L'arcclona <5 don Cnyt taro Mesa y Domenecb, a'-oaiido fiscal de h Ao 
A i a * * terriiori¿{ de la misma capital; Idem abogada fiscal de la Audiencia tcrrit Tiat 
P^parcélónft á don Brntioi-ñrf a y Talens, rnaalitraJo de la de budsjoz; i<iem..nscql dp 
•a niirticacia prQM'ncinl de Huelva á don josó Mar.n i'ern.mdeí, pn sí lento de la p'^-
ynciüWIrTiírrojonft; ídem presidente do la Audiencia provincial de farra ionad don 
Andrés Ueüarüo de las Herds, fiscal de I t Drovíncl il d; -.ero ia; ¡Jem m'agistrid'*'déla 
^"WRtía tmTtoríal de Albacete á don I'rantlsco de IwAatilIas y Htirí is,' prss'denta 
ge ia provlncisf de Clud.id Reulj ídem preaí lente do la Audie icia - provlticlal de Ciudad 
KeaLá dou Manuel Izquierdó Aclay, fi-;car do la itrtsniá; iderb ñ ' í m á i laAjüiínclá pro-
J[W'»I de Ctadnd Real á don Gabri-I de la Escosura y BalJjrin, ma^isirido de la to-
•Jttorld de Coroflai ídém magisirado de la territorial ue VallíJoa.; & don Ér.rj-
™* tafias y VIIlarlfta, que dése r)pefig*¡!| i -ual rnrjto en la tpfritbrial de Pa piona; 

CJ r̂oovlendo á la plaza de másistraaó de la'Audiencia terrltoMil de pattiplofta^ 
?0n Manuel Daval y Ambrosio, quf.servia igual cargo en la provincial da Órense; 
oSSi6 'a P,aza ""cal de la Audiencia próvincial de Gbrona á don Manuel Vázquez 
^¡[ftlga. mgiatrado de la de Alicante; ídem á la plaza de fiscal de la Audiencia pro» 
l^gW! de íia ¡jjoz.ii don Julián Cnlleja y López, tjue servía igual car40 on la de má-
^ a ; Ideni ¿ la plaza de magistrado de la Audi -ncia territorial de Albacete ú don Ru
in t0 Carrera y Bermüdez, que servia Igual .plaza en la provincial de León; ídem á 
•solaza de magislrado de la Au- iencl» territorial de Corofla á don Manuel del Río 
£ • "'edano, que servia igual plaza en la, provincial de Raduioz; ídem * la plaza de 
ifj^'dente de la Audiencia provincial de Badajoz & don Manuel Alonso y López, raa-
l'atrado dé la de Lugo; ídem á la plaza de fiscal de la Audiencia proviaclal de L^ín 
o «00 Adolfo Serantea y Feijóo, magistrado de la do Falencia. 

No ha volado.-—De caza.—El sorteo 
Madrid, 18 Febrero (12 nOchoj. 

- A causa del temporal el oiloto inglth Harrv Bu teed be suspendido t i vaelo que 
proyectaba hacer sobro Madrid. SI mejora el tiaiaM velará maflana. 

con e da Romaoones ha marchado ho; I campo ú ĉ Zflrs 
¿ é ! ^ a «nañana se ha verificado en las diez Tenencia» de Ale Mía de Madrid el STteo 
l^|eamozos correspondientes al actual reemplazo, t i acto se ha celebrado ala nta^ún 

El día del presidente 
Pfesldente del Consejo ha pasado la macana trobaiando «1 sn doniiciro y des-

fl^^l^c^ebradu UQB larga conlereiida con el «ob^ruodor ael banco de tispafla, so-

quién1!58 re3reí'1i' 'o* fíi^oVIarios á Méllga ernferenfefiron cóf'él MfHír Canaleja» 
'a ComíS-¿'1n^^m,* ',,9 """'^"tacíones que l is había hecl:o <! sífter Class J y'ofreció á 
ÍádM«?l n <'u<í e' Gablerno ^servará 00a n^utriHíad absoluta' y estará ste«í>ré al 
prX^j^^errovIarlos.deJ n-̂ o H éstos en libertad completa pirá c ianto afecte á la 
<W*ai^n 'nteresea y relaciones con h CompaMa, t^la v. ? que en la n túadíti á 
normiiil1".1*0 ^ "eáa 'o no hpy motivo para naevas dísid ^ndas qaa psed n alterar la 
von^",l*,d<l»,«o«8erví rvicfon púslicós, dnlco caso en que el Gobierno tondria que Ínter 

f y , « ^ v H a b l a d u r í a s . „ » 
cencBr?r',,f"c,I,'e ^ 1 día ha hecho que. noobstnntc ser Carmvnl. haya haMíd «ta 
"aciones h ñ.'<irí'^t'^ni'^ p,, los Círculos politlro*. En éstos el t ¡na de tn con ver
de Cirscin f1^0 *' an jnc'0 de que el se ior Csn ilelas se pn pone proveer la cartera 
•'stencia á̂ h C"1' l10<'a,,',o u,l-'"n0R de que lo lleVi Afectó, pues es grande su re« 
•a* enmk- "a.cer cambio alguno en el Gobierno, creyendo olios que sería la base de 

^mpinación minislerial bastante e^ten«ia, * í «| • W V I W B f f l . 

L«w8 EhTJ19"0 1,8 'legado ñ Midrld. prom'cníe dé Córdoba, el señor 
•''MaoBiJ. i&1 íl,5 rd-lbido por varios caracterizados republicanos. 

poctu^Att^. V4:ilI,ll> aeompaiiado de -ion Miguel AAorayta. , \ i aparflutír el •taiero 
"e «Moa uljiuno» vivas á ta KepúWlca. 

Viajero ilustro. 
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Enseítüda ol seKor Macalhaes se «rasladó con los señores Moray ta. Moróte » Nou* 

gaés «I «qttlte paz,,4oiiiIc so hoao^da. • . •- v-,,».^-..^.-*, , Í 2 « M Í I 
Magalhaes daré dpscóntc^tntias. La Dr¡mi;ra el día 21 en el Ateneo sobra el Hhnl" 

pensamiento internacional, en !a cual desarrollará lo» sfgu;«ntes puntos: «Nuestra obra: 
esrfrítu éin^ntipHdÓr; lo qvt liemos combatido; ¿1 llorepensamiánto internacional;*} 
nlflo y la mujer; la enseñanza v la beneficencia; los Congresos y sus relaciones.» La se* 
¿unda cqn erencia la da^á en la Asociación de la Prensa el viernes, á las diez de la no
che. Versará sobre - La ciencia ¿m el iniernadonaiwno,». 

Los admiradores de Majíatoa^s, yúia, lo obioyularán en el antlgao Forno» con sn 
banquete de den cubiertos. ..v . 

La masonería celebrará ona sesión raaiína y nn banquete. . j-iroJlitíi* 
Magalhaes se ha negado & hacer manifestación algana sobra la situación política 

de Espsfla; Unicamente ha diclio que los republicanos deberían estar unido». 
—Mi íiaje—ha afladido--na es JJOIÍUCO; me trae solamente el anhelo da la propa

ganda científica y anticlerical, cuyo intürús es común á ambos paisas, 
El Carnaval 

StaOrUL. t8 Febrero fia noche). 
E l primer día de Carnaval no ha podido ser más desenaciblc. Amaneció l oviendo-

Loa poestos do <7on/<}///• serDéntinas han estado toda el día cubiertos ¿e telas 1ra-
permeables. Las tribunas de m Castellana se han visto muy desanimadas. Perlas 
calles, sin embargo, lian circulado mañana y tarde mascarones desastrosos. La* 
carrozas V coches adornados oae se han presentado en la Castellana. Vulgares y po
bres. La fiesta de adjudicación dv premios á las carrozas se fia aplazada para mafia-
na, para ver ai mejora al tiempo. 

P a r e a o s 
E] Diario Universa!, iM'úvitaniío & La Epoca, dice que habrá presupuestos. Los 

parciales de los ministerios están presentes en la Comisión de presupuestos y habrán 
que dictamlnaree y discutine toa tiempo. ¿Por quí supone, puoa. que ae pretende de-
i¡.r on suspenso elpárrato 0 del artículo 54 de la Constitución? La estancia da los pra» 
supuestos departamentales an dicha Comisión le demostrará que no existe tal preten
sión más que en el recelo que anoche axterioriza desde sus columnas. 

El btairfo Universal, órgano de] Gobierno, dica, refiriéndose á noticias que ha 
redbido da París sobre las negociadonas franco-españolas, lo siguiente: . -ert 

«Se-ídn estas noticias, la negociadón lia dado un paso dedslvo una vez que el seflor 
García Prieto ha hecho saber ú Geofírey qua aceptaba la proposición inglesa, la cual, 
como éa sabido, se refiera á la cuest ón adnanern. En efecto, los ingresos de la» 
Aduanas marroquíes sirven da garantía á los empréstitos de 1904 y 1910, estando so
metidas á la Intervenci 'n dd representante de los acreedores, q«e es un francés. 
Franda sostei.la que debía mar.tenersa esta situación en la zona de inflnencia espa
ñola, mientras que nuestro Gobierno venia oponiéndose á olio, no admitiendo Inter
mediario alguno y asumiendo .-BspaAa sola la responsabilidad para con loa tenedoras 
del empréstito. Asi Jas .cp^as, propuso Inglaterra, como transacciónr el nombramiento 
de una Comjsión técnici. cuya misión aera proponer, en el térmlna de un año, los oía' 
dios de llesar S ana íntellgf nda con lew tenedoras de títulos del empréstito marroquí. 
Durante aláún tiempo\nuestro Gobierno sostuvo que era preferible enteoderae 3Í» 
rctlamerite Cott. Frarida;, pero, ante la innisfenda dé Inalaícrra y como prueba de un 
¿^írltb^ntniador,-<iarcía Priéto na BceiJta'dOi Con argüna modificación, la transacción 
propuesta. Como consecuencia de.este acuerdo, muy pronto será nombrada la Comi
sión encargada de resdvef toJas las'cuaatUmes refurenles á la deuda n.ifíoqui, ore* 
yéndose que constará de,sei» miembros: ires eapaflolea y tres franceses. „ ̂  

Respecto á lis personas que «erán nombradas por nuestro país neda sesabetoJa* 
•Wá. si bien fia cree qíie serén úp "r?presentante consular ó diplomático y do» finanderoa 
que pu-i eran ser desj nados entre loS-qua psie Un representaci-n i ailammtaria- Loa 
ve:-, nombraba la'Comisi.v , corr-enz-rd inaicdlatrimante aw? trabaioa,. < aparéndoao qoa 
estarán terriiinarios (n el tran&cwsp de an mes, lo cual, como se ve, abrevia considera-
blcme-te el plazo que conceda ala Comisión la proposición lafllesa. Respecto á es» 
cuesti n lo único qne'faltii datera nar i t el la Comisión realizará aus trabajos en Pan» 
ó en Madrid. 

Las otras cuestiones pendientctó, como son furrocarriles, delimitación da frontera^ 
p ownp^wíeWa térrltoriai, annqtie w» cféntss <J< dlffctiltaw» no tastítarín tropia»'.', 

file:///nuestro
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*we*. La retetlva á la aitnación de Tánger, por afectar no »<JIo é EepaOa y Franda 
aleo á laa sotenclaa en general y particularmente á Inalaterra, ea qalzáa la de m lyor 
latería, dependiendo de la ídudón <|ae se le dé la que tengan qne tener alguiioa de los 
puntos «joe dejamos Beflalado».^ "«flt^ -

Haate aquí el Diario Universal, . . . . . 
Según nnestrns noticias, los co rísionados pwa dictaminar aceros del régimen de 

'•a Aduanas y el pago de la Deuda marroquí son, en representación de EspaHa, lo» di
putados marqués de Cortina y seflor Bailer y el diplomático seflor Angulo.^ 

E l Correo dice que está resuelto ceder á Francia, por lo que ¿«ta cedió á Alema
nia, parte del territorio de la zona Sur de Marruecos. „ .. 

i Hadical, comentando el discurso del seflor Cambó en Reus, dice aue se na no
tado en éste especial interéa en desmentir á los que le suponían identificado con el 
Pjttldo conservador. AUada qn-» el discurso de Zaragoza, que perraitírt creer lo que 
ahora rectifica, fué pronunciado en los dfas que precedieron á la crisis del Indu re 

Callera, en aquellos momento» an que el panido conservador se disponía á volve:, 
Pero que, solucionada aquella crisis y alejados del Poder loa conservador' s, C neflor 
Cambó concreta en Reus su pensamiento, fijando el alcance de sus palabras anterio-
'es y recabando la independencia de sn partido y de sn persona. 

Nada de seguir como oveias al partido conservador y menos de enijonar s i IR lepen 
oencla por ana cartera. Se tr >ta de Incorporar S Ó I J principios. Si Cata^ ifta n i puadí 
•btenor su autonomía sin el co icarsó de oiraa ro¿loi»«s, se feria e« el ciao de hacer un 
"anamlentn ,\ la opinión pública. No* parece-acaoa diciendo qia en este caso el se» 
•ty Canjlió ha dudo menos satisfacciones de las que había derecho á recibir. 

Mitin obroro. 
BUb«o. - Se ta verlftoido esta mañana el mitin organizado por la Federación do 

Sociadadoe Obreras paro protestar contra la labor de las derechas en el Municipio. 
Loe ora lores, todos socialistas han dirigido duros ata.¡ues é aquellos concedes, 

amenazando con que correrá la sangre en Bl bao al se aprueba la modón presentad 
Por lea nacionalIst-s, encaminada á suprimir la lomada de ocho horas & los obreros 
municipales. 11 compañero Perezagua ha cansnrado * la burguesía, diciendo que el se
ñor Ccnalejas habfa llenndo Bilbao de tropas para defenderla. 

Terminado al milla, ae ha org nlzudo ana manltestddóa, que ha Ido al Ayontamien-
t0 para entregar an raensaje de protesta. . . . , - . 

A pesar de los temores que habla despertado elnritln. han transcurrido ésta f i a 
manifestación con orden completo. 
, Facrau de la guardia civil de Infantería y caballerfa patrullaban por las caras pirrt 
>mpe(ijr que ios concurrentes fueran á la Qranvía, donde se celebran los fest -lea d«i 

Protesta navlerai 
Oonuu.—Las disposiciones reforentes al Impuesto de tonelaje he» dlsíustsde ao 

8ran manera a los Industriales y navieros de Coruña y de Vlgo, prlncl alraente Intera-
BMoe en que no se dificulte la entrada do buques extranjeros, qoe forman el principal 
"jovimfent© ^ e,tos puerto» y su riqueza. Reunida la Cámara de Couardo y la Aso-
SJción de Navieros, han acordado telegrafiar al mliilsíro de Fomento y al seitor Ca-

V 

ní.ür c navieros •""t1!8 Protoatando 
« A . 1 : . C P " ' " el lt ntfr'ei _2flun[,ra e' Incuraplimicnfo de la promesa hecha por cI partiJo liberal do snprl-
aem^Mj a?'0 L ^ 118 'ey ^ comunicadones raarítlmis; 2. Contra ta raod!flcacló.i 

p o e r í ^ ^ í * 8 d*' navegadón condldom 
ffi ¿JI!at8l?d0 •'•ófreo. y pedir que ai... 
fnerrii^-T^9 <ie 10 (5,le se líebe hacer, si procede á oír á los representantes del co 

lr<< A Mnj,l.l 1. t . . . . I 

aemeH/i« * i A. 1 ae comunicaciones manumis; a. _ 
las r««i__.. fortes, pues lejos de remediar el confítelo lo agrava, ya que oxlg'- é 
Pttert^^í^8 de'navegadón condldones determinadas y aleja I 

i antes de que se adopte una 
«le}a loe baques de loa 

ntol ación 'af<-merrt{r̂ 9 <ie lo q"e se .ieb¿ 
Conírt/v» onl',,• Ul1a Comi "ór. que se nombrará Irá á Madrid para Infirmar ante la 
tí maiuü P^mmentaria corre-!--ndiftnfe y nntes se h.irá ana nueva Campsuia fijando 

Contra los impuestos. 
KÜ^SS1*' La Prensa comenta ei gran escóndalo de avaros 
wmim ^ T i e » » , st que date rdner U calma aara biea da tod«. 
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\ consecaetirte de esto la cnestHn de los espectáculos sfgue igual que aníek. Se 

recqlrán otra vez los empresarios con la Comisión de Hacienda para explicar á a<juéllo8 
la'Wrmule de arre lo. . , , ., ^ 

rn la reunldn d los carniceros se expusieron varios criterios sin llegare un acuer 
ip. Se reunirán otra vez. 

2Toticias de Africa. 
MeUUft.—Varios jefes de Benlbuyagi y de AVTalza han escrito á un hebreo pret 

auntando si el tratado entre Espéfla y Frauda se ha modUlcado. ^ 
En certa que ha recibí Jo un n^brep.se tice que Sid Taleb ha avisado á lis» cabi'as de 

Ulad, Bekef, Qrenuola ? otra» qtre so disponían & defenderse contra Francia y E^aofla. 
La carta pregunta con <m6 derecho estas dos naciones disponen de ta suerte dTOa-
rroecos. 

Anoche !a joven María Ooflardo fué á visitar á un hermano suyo y al pasar por un* 
calle solitaria un moro sujetíla por la cintura, la amordazó y se la echó á los hombros. 
La machadla logró quitarse el pañuelo do la bobo, clavóle fós uBas en el cuello al moro 
y empezó á dar gritos pidiendo socorro. El moro, temeroso de que ic prcnJieran, solió 
sn presa y huyó. 

Han sido capturadOB tres moros que robaron en el poblado de Bcni-Sidel. 

No saben nada* 
Madrid. » Febrero (2'15madrugad% 

Interrogado el sefler Barroso sobre los rumores de provisión do la cartera da 
Orada y Justicia, ha dicho que nada sabe, pero cree que no será cierto, pues ha ha* 
triado con el general Luqoe y otros ministros y no le han dicho nada referente á lo» 
dtados rumore». 

Para los soldados' 
L« «oscripción páralos heridos en la campafiade Melilla «sdende £291,984 pe < 

settB. TT-ÍTT'. 

Servicio oapecial de la A G E N C I A HAVA§¿ 

La guerra ítalo-turca.—Relaciones restablecidáéü 
' 1 1 . Fer l f , laciyjí. ., 

Tr ípo l i -Ha llegado el general Canevá; 
Parle. 18 (20*851. 

Bqonee Airee.—El Paraguay ha dad* satisfacciones á Bosch y Codea, y se ha fir 
raado el protocolo restableciendo las relaciones entre la Argentina y el Paraguay. 

Manifestación tumultuosa. 
P M Í » , la com 

Sarajevo.—Le policía trató de disolver una manifi'stadón que recorría la dudad. 
La muchedumbre acogió á tiros y á pedradas á los agentes d« la autoridad, que carga* 
ron 4 sablazos. 

Ha resultado muerto de un tiro un estudiante y gravemente herido de una pedreds 
an agente de policía. 

La tropa ha restablecido W Orden. 


